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A PARAMOUNT VA 1 FILMAR EM HOLLYWOOD 

<<O N E N ICHT 
acção decorre Lis-em • CUJa 

boa e que tem por vedetas 
MADELEINE CARROLL 
E FRED MC MURRAY 

Não é esta a primeira vez que os 
produtores cinematográficos esco­
lhem Lisboa. quer para teat.ro de 
acção dos seus filmes, quer para 
lmportante ponto de passagem dos 
seus argumento.s. 

Foi em 1923 que pela prlmelrn 
vez, locais Esboetas lervlram a se­
quências de filmes. Intitulava.se «A 
Grande Desconhecida» e lnt.erpre­
tavam-llf.) Ellen R:cht.er, ao tempo · 
uma das mais categorizada.~ arUStns 
alemãs, que, coincidência curiosa, 
se encontra ne.;te momento em Por­
tugal. e o conhecido Oeorae Ale­
xander, lndlspensàvcl Intérprete das 
produções german!cas. Amb:s d1-
2eram cenas» em S. Pedro de Al­
cantara», no Jardim Botanlco e, 
multo especialmente, no Terreiro 
do Paço, que passeou, as.sim. a sua 
;mportàncla pelos cécran.<• de toda 
a Europa. 

Em 1929 vinham propositada­
mente a Lisboa, para que- aqui fõs­
sem realizadas algumas JY.1.SSRaens 
do filme «Fraulcln Lausbub•, que 
então estavam Interpretando e di­
rigido por Eric Waschncck, a slm­
patlquísslma Dina Grana, cuja po­
pularidade entre nós era nessa al­
tura enorme, e Arthur Duarte. A 

VIVIEN LEICH 
OLIVIER vem 
tugal a bordo 

a 
do 

A bordo do oExcamblon» che­
gam hoje ou amanhã n Ll<boa Vl­
\"1en Lelgh e Laurence Ollvler. Apt>­
sar das multas •cstrêlas» que ult i­
mamente t<:m passado pelo n06S0 
país, os meios cinéfilos portugueses 
não p'.Xlem deixar de receber esta 
noticia como verdadeiramente sen­
sacional, dada a grande cateioria 
do simpático casal de artistas que 
valll05 ter entre n66 por alguns 
dias. 

VMen Lelah embora Jli. tenha 
passado nas telas portu11ucsas -
interpretava, por exemplo, a mu­
lher do li\'reiro no c.Es,ud11nte de 
Oxford» - e pouro conhelldn do 
nosso público. que só agora. com n 
breve aprei;entação de cA Ponte de 
waterlt>)», vai começar a conhe­
cer as suas recentes crlaçõc.s, n mais 
sensacionaJ das qun Is o pap<>I d~ 
Scarlct O'Harn de «Gone Wlth 
Wind» lhe valeu o prém!o da me­
lhOr Interpretação feminina do 

êlcs se juntarnm os seus camara­
das portugueses Irene Isidro e 
Vnsco Santana, tendo António LO­
pcs Ribeiro dirigido as cenas que 
em Lisboa se passavam e que tive­
rnm por quadro o Chiado. o Campo 
Orar.de e o Estoril. 

Três arrs mais tarde aparec.e 
também em Lisboa a ctroupe" da 
u. F A. que até nós vinha com o 
propósito de realizar, tanto para a 
versão alemã, como psra a francesa, 
alRuma.;; passagens Importantes de 
cEstupt>faclentes». um filme que 
cstavl\ longe de ser uma .,bra per­
feita. Peter Lorre, o pretenciooo 
Hans A11>.~rs. Trude von :l.iollo. Jean 
Murat. Mon!quc Rolland, Raoul 
Aslan o realízador Kurt Gerrt>n, 
h.'je trabalhando nos Estados Unl­
dos, e o ramoso operador Carl 
Hoffman fizeram de Lisboa- du­
rnn~e algun,, dias. o seu quartel 
general. nnte a curiosidade e o in­
tcr~sse d<' grande multidão. 

\Jm outro nrtlsta alemão. M re­
laUvamente poucos anos, fez pas­
sar por LISboa grande parte do 
ncç!lo dum dos seus filmes. Era 
Harry Piei-de cuja carreira cine­
matográfic:i. verdadeiramente Jll"O­
dlgiosa fazem parte para cima de 

e LAUR EN CE 
caminho de Por­
«EXCAM BION» 

1939 da Academia de Hollywood. 
E' Irlandesa e acompanha a tnn­
dn>S seu marido que, oomo bom 
cidadão Inglês. dePOls de cumpri­
dos os contratos que t'.nha. na Amé­
rica, se vai alistar. 

A carreara de Laurence Olivíer 
não é mer,'.lS brilhante do que a 
brllhantlssima carreira de sua mu­
lher. Extraordinârio ac'..or. \'iJnO-lo 
numa corrccta interprctll<'ão em cO 
Oi,·órclo de Lady X• e. ainda hã 
p~uco. na prodig>:sa criatj\o de 
Heathrhff do cMonte d0s Venda­
vais». Recentemente filmou. ao 
lado de Geer Gar"on. •Orgulho e 
Preconce:to». Mas foi a int.erpreta­
<'~o do protagonista de cRebecca», 
filme que deve amanhã estrear-se 
no cS. Lulzit e que na América ba­
teu todos os crécords» de bilheteira. 
quem deu a Laurence 0111ier a 
<'on.<ngrnçilo definitiva que. aHás. 
jâ desde o «Monte dos Vendavais» 
merccl11. 
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Fred Mac Mim'(ll/ e Macteleme CarToll em •Um No1110 para TT#s Noiv0$Jt, 

cem filme:; - e o filme Intitula- J>Ocle hOJe lançar mão são de tal 
va-5e cHarry Piei em Llaboa.t. Mas ordem que, para casos oomo ês'..e, 
desta vez nenhum actor veio até não há, realmente, arande necessl-
nós, tendo servido algumas cenas <!ade de deslocação, quer de técnl· 
fotografadas por Aquilino Mendes cos, quer de 11rtistas, para. a reall-
para criar a 11tmosrera e Jocall?ar 7.açiio de qualquer das cenas pas-
a acção. sacias entre nós. Serão filmados, no 

Jean Murat, Winna Wlnfrled, o entanto, em Lisboa os exteriores 
malogrado André Berley, Robert lndispensàvels não só á situação da 
Le Vlgan, Maurlce Lagren~e. che- acção, como ó. criaÇão duma. per. 
fiados peL, realizador André Che- feita atmosfera local, trabalho para 
nal, o vigoroso encenador de «Cri- que foi já convidado, segundo in-
me e Castigo», em Novembro de formações que possuímos, um ó"l& 
1935 abordavam o. Llsboo. num nossos mais competentes técnicos, o 
«quatro mastros» eleaantlsslmo, operador César de Sá. 'Tudo o resto 
principal pers.'nBGem do filme •Os scrà reconstltuld., nos estudios da 
Amotinados de Elseneur», tirado de Paramount, em Hollywood, que se 
Jack London. encontram neste momento cm ópti· 

O Tejo e o casario das colinas mas condições para tal, poiS estão 
de Lisboa serviram c!e pano de na posse de elementos valios.,s, de-
fund., a Importantes passagens do po!s de copiosa documentação. não 
«scenario». só de Lisboa, mas de todo 0 pais, 

Depois de toda esta. série, que nllo que a pedido da Central de HollY· 
deLxa de ser interessante, é a Pa- wood um organismo oficial acaba 
ramount que vai agora pr:xluzlr um de fornecer {L Paramount. 
filme em que L:sboa tem um Im­
portante e dcsenvvlvldo papel a de­
sempenhar. Intltu!a...:;e «One Night 
in Li.:;bomo. e déle são pro;aaonlatas 
dois art:stas bem conhecidOs dos 
cinéfilos portugueses: a formosl•­
sima Madeleine Cnrroll e o slmp{L­
t!c:> Fred Mac Murray, que as;lm, 
uma ,·ez mais. depoiS de «Os .M1-
1;onàrlos Divertem-se• e cNolvo 
para Trés Noiva.s» vão aparecer 
juntos no mesmo Calme. 

Como o titulo dei:oea adivinhar, 
toda a acção se passa durante uma 
noite em LiSboa, pon:o de escala 
da viagem dos personagens QUP 
aqueles dois arti.sta., \"l\"em na tela, 
v!agem que os levará a Londres no 
descmpenh.) duma an· !Senda e Im­
portante missão. 

Nenhum dos intérpretes do !lime 
\'irá. porem. a Po1·t111ra1. As possibi­
lidades téçnlcas de que o cinema 

«One Nlght ln L!sbon» vai ser, 
estamos dlSSo convencidos, um es­
plênd:d,, elemento de proµoganda 
que Portugal fica devendo â Para­
mount, dado a larga expansão ha­
bitual dos filmes americanos em 
todo o mundo. 

E' sem duvida mais um belo ser­
viço que a Paranv.>unt presta a Por­
tugal de quem não é licito esque­
oer a. série de filmes fa!ad::s em 
portuau~ que. no lnfc!o do sonoro, 
foram realizados n0s seus estu<liOs 
de Paris, em Joinville, e interpreta­
dos por artiStas portugueses - cA 
Canc:i:-o do Berço», «..'\. Mulher que 
Rb e «A Minha Noite de Nupc!as». 

Isso mesmo o oompreendeu o Go­
vêmo Portugu~. galardoando nessa 
altura, com a Ordem de Santiago, 
Adolph Zuckor e algumas outras fi­
auras de destaque da Paramowit. 



.1110 por V. umt\ tllo grande 
•• cmtraçii.o. cons.-i;rel-lhc desde que 
0 ®nheço umtos momentos da mi­
nha vida !todos. 'l bem d:zerll. que 
de modo aJium oodla e~queccr que 
no dl3 28 de Dezembro passado. 
V completou quarcnt:i e ~!nco nnos 
de existência 

Stm senhor quarcnw ~ cinco 
anos! ... E é ainda um r:ip:iz que 
tanto.; trabalhos dâ para se crlnr 
V é. sem dúvida. um ser exccpc:o­
n...: e assim se compreende qu~ n 
S"ª irestac:ão se tivesse lnlclndo no.~ 
ü·tnp:>s longinqüos de Salomno e ~ 
cm 1:195 s1111tiS.~ pernnte a 111?~ tcn· 
do como médicos parteiros o.~ Ir· 

mãos buml~:e. 
Oopois. tem $Ido um nunca 11~ 

bar de preocupações 
As b11bltuals docncns de tôdns os 

crianças, por si pa..<:Saram: teve o 
sarampo da.~ séries. M bcxllt:IS drui 
vampes ... 

Mas a malS grave. nqucla que 
mais preocupações deu. fot quando 
V ,romcçou a palrnr. 

J\I. meu nmlgo! Confesso-lhe a110-
rt1 que me vi atrapalhado Eu era 
ainda miúdo. mas olhe que me fnr­
tel de ler os Jornais da especialida­
de, procurando conhecer melhor a 
marcha da maravilhosa mns tcrrl· 
vel d-Ocnca que demortcou melo 
mundo 

Fo! um caso sério. e V deixou 
para ai multa gente b:\nzada com 

CARTA 
AO MEU AMIGO CI NEMA 

felicitando-o pelo seu 

QUADRAGÉSIMO QUARTO AN IV ERSA RIO 

a sua ~pantosa resistência moral 
""Ias o que lá vai. lá vai Agora 

V. :e.;olv<'u deixar o luto aliv'lado 
~ passou a vesur-se de garr:das có­
res. 

Brt\\'O! Gosto mms asstm e flc:v 
·lhe melhor 

Mas, oor fa\·or faça lsSO duma 
\'1'2. nbandonando para s~mprc o 
J!I est 1t:idiSslmo preto e branco. 

E' verdade: consta-me que V. tem 
:1ndndo adoento.do. 

Será ,·erdade? 
De meto. bà tempos notei-lhe 

q:mlquer coisa de estranho. 
o dlngn6sttco médico dizia ser 

«Rel~vo» n sua nova docnc;a mas 
eu Inclino-me a que i.."50 é mais 
uma «pequena» transformação do 
seu sêr. 

Não lhe parece? 
V ainda está multo novo e "Tlul­

tM surpresas nos trará por certo. 
Jâ agorn. aproveito o momento 

para lhe falar dum ass•>nto multo 
grave 

v .. que possue 0 mais tormid!\vel 

pocler de atracçáo espeetacular 
que Jàmals houve sõbre a terra an· 
da para ai a cdeslnqllietar» mut· 
tas rap:irlgas. 

S? V as ctratasse• ~cmpre bem. 
vá lá. ma.~ depois de as cutlllzar> 
durante uns anos acnbn por as 
abandonnr 

Não se desculpe Eu sei o que 
V \lat dlZer 

Sáo os seus secretários-produto­
res qtie se zangam com elas. é o 
público que se cança dela.<;. é tu­
do, eu set 

Mas. francamente. veJn se tem 
um pouco mnls de cuidado - e 
mais consl.àncln Nfio desinquiete 
tant.as raparigas 

Agora reparo. tenho estado para 
aqui n escrever-lhe com 'tamanha. 
liberdade <te palavras. que nllo me 
fica 11'1 'llUlto bem 

Pesculpe. 
Eu podia ter n \'aldade. como a 

de muttos senhores que h!\ pelo 
mundo. do dizer alto e bom som: 

Eu sou amigo Intimo do Clnc-

O cheque da ALIANÇA-FILME S 

Damo.~ hofo à estampa a «Vera 
etlgle» do cheque de 500 escudos 
entregue no vencedor do concurso 
aberto no «Anlmatbirnfo» para o 
titulo português do novo rume de 
Frank Caprn «Mister Smith gocs to 
Washington». Conforme anunch\­
mos no último número o premiado 
101 Antero Paro com o seu titulo 
cPeço a palavra!•, escolhido depois 
de cuidadosamente apreciadas ns 
condições de algumas dezcnM de 
t!tulos tão cposstvels» como êste. 
mil$ que, em tUtlml\ anâllsc, n!\o 
conseguiram bater as qualidades de 
lnci&:\o, brevidade e lnt•nção, re­
veladas por cPeço a. palavra!•. A 
medida que foram chegando as res­
postas ao concurso. f- uma se­
lecção rigorosa e atenta dos tltulos 
candidatos - que o~ nossos lettort s 
e todõ.'1 os concorrentes puderam se· 
gulr. de certO modo, nas colunas 
de 4Anlmatógraf0». E, umn vez 
terminado o prazo do concurso, a 
ltsta dos candldatOS sclecc;onndos 
foi sujeita n atento exame dum 
júri formado pelos srs. Alberto Ar· 
mando Pereira e Carlos Morelrn. 
pela Aliança Fllmes. e António Lo­
pes Ribeiro e Oomlnaos Mascare­
nhas. pelo «Anlmatógrnto» A es­
colha fiXQ~se em «Peçi> a pnlavra!» 

prémio d 
título de 
entregue 

o concurso para o 
«Mister Smith» foi 
a ANTERO FARO 

por unanimidade. Não pesou, nem 
evidentemente devia pesar na AnJ­
mo do Nrl, o facto de Antero Faro 
ser um proftsstonal de cinema. pois 
pelo facto dn sua profiss."io nl\o 
deixa de ser um leitor de cAntma­
tógrafo>, como qualquer outro. Pon· 
deMU·sc também a eventualidade 
de alguém poder supõr qualquer es­
pécie de cpreferencta antecipada. 
em relação ao premiado. pelo facto 
de termos publ.cado a sua ct1rta­
·!'esposta na integra, dlstingumdo-o 
iu;sim logo de Inicio. Mas também 
essa con.,ldcração n~o influiu afi­
nal no resultado. em primeiro lugar 
por ser e\•ldent~ que, se tal Inten­
ção de ccompadrto» th·esse eXJ,stldo, 
procurar-se-la decerto escondê-ia o 
mais poss!vel - o que não se coa­
dunava com a própria publlcnção 
da carta: em segundo lugar por­
que s~ entendeu que não ha.v<a 
qualquer motivo para preocupações 
com suspeitas de tal ordem. tanto 
mais - e Isto constltue uma ~r-

cetra razão - que a classlflcaç!\o 
devia ser em mérito absoluto e em 
cconven!êncla absolutn» par!\ o f .m 
em vista: crismar, nas melhores 
cond!ções posslvels. de toda a or­
dem, o filme de CApra, 

O result:ido foi alllls admiravel­
mente aceito pelos candidatos. po.s 
não só nlnguem nos manifestou 
qualquer espéele de es;ranheza a 
tal respeito, como, pelo contrârlo, 
muitos concorrentes nos têm escri­
to a testemunhar o seu a(lrado pela 
escolha feita, C'()nfirmando-a com 
magn!flca !Sencào e lmpec!\vel cfatr· 
-play». Dcwmos confes.;ar que se­
melhant~ atitude Impressionou-nos 
profundamente. pelo que revela de 
nobreza de carácter. lntellg~ncln 
compreensiva e verdadeiro esplrlto 
desportivo - tão necessârlo e apre­
ciá\·el no cmatch• da vida. Quanto 
n nós êsse gesto veto fechnr com 
chave de ouro o nosso concur.so -
com a melhor chave de ouro que se 
poderia ambicionar. 

ANI:\IATôGRAFO 

mn Eu conbeço pertettamente o 
Cinema N~o hã nenhuma parti· 
culnridnde do Cmema que eu não 
conheça. .. 

Mas n:lo. meu caro amigo pre­
firo não sn assim. V é tão difícU 
de compreender. t..'io complicado n!I. 
sua maneira. de ser, tão atraente 
no seu aspttto geral que eu llm•to­
me apenas n dizer: 

Admiro o Cm!ma: e. apro-;el:an· 
do a passa1em do seu 45.• anlversà­
rlo - dou-lhe slnceroo i:arabens. 

JOAO MENDES 

O REFEREN DUM 
DOS RETRATOS 
OLIVE I RA MARTINS 
atingiu com GARY COO. 
PER o primeiro lugar da 
clas sificaçã o masc ul ina. 
NORMA SHEARER é a 

primeira das actrins 
Prossegue com êxito crescente o 

«retercndum» dos retratos do «ADI· 
m:itógrafo». De snmana para sema· 
na aumenta o número de senhas 
che&"das i\ nossa redaeção com a 
lndl~çzlo dns preferências dos nos­
~os leitores. o que prova quanto os 
nossos retratos interessam e pro\'O­
ca, por \·eies. na classificação alte· 
rações senslvels. 

O apuramento desta semana apre­
senta o.~ seguintes resultados: 

Actrins 
1 - Norma Shearer 
2 - Ann Rutherford 
3 - Dorothy L.amc.ur 
4 - Me.la da Graça 
5- Mlrna Loy 
6 - Oeanna Durbln 
7 - Allce Faye 

Paulelte Goddard 
9 - Eleanor Powell 

Greta Garbo 
Actores 

1 - Oliveira Mar tins 
2 - Gary Cooper 
3- Clark Gable 
4 - Spencer Tracy 
5 - Mlckey Rooney 
6 - Rober t Stack 
7 - Henry Fonda 
8 - William Powell 

R lchard G reen 
10 - James Stewart 
O fnc\,O mais sensacional a regis­

tar é, lncontestâ velmente, a elas.~!· 
tlcação do galã português Oliveira 
Martins no primeiro degrau da. es­
cadn acima de Gary Cooper. 

Desde jâ fica garantida a put>!J­
caçiío do retrato dêstes dois acto­
res aos quais, como de costume, se­
r:\" cortldos. agora, todos os votos. 

N;:~ mulheres verifica-se a a•~n­
ç;io n11turnl de Norma á primeira 
classlf!ca~o e São dignas de notA 
a~ subidas dR vedeta nacional Marln 
d'.\ Grnca e da gentil Ann Rutbford. 
E', ainda, de AA!ten:ar que Deanna 
Durbin e Mickey Rooney, que tive­
ram ainda hâ poucas semanas cor­
tados tOdos os votos, já aparecem 
de novo nos lugares de honra, o que 
revela a extrnordlnârb stmpatia do 
no~!IQ publico por estes actores. 
~nnlmente, queremos re,·elar aos 

nossos leitores pormenores que nos 
pnrecem com 1Dterêsse: h!\ quarenta 
e cinco nomes de actrizes \'Otados 
e quarenta e um de actores; oos 
primeiros. seis e nos segundos. qua­
tro silo de •est.rêlas» de rnme!' na· 
,:lonnls. 

A's urnns, cld1tdAos-cmetuos? A's 
urnnsl 



ANIYATóGRAFO 

li Leopoldo O' Donnell t 
cAnimatógraro» sentiu profundamente :i 

morte, aos 70 ano~. dessa ndmlrt\ \'el n11ura de 
\ammador cinematogrt\rlcc:- que rot Leopoldo da 
'Assun~~o O'Oúnnell. Ao emprf'Ztlrio do Ollm­
;pia de Llsbc:i deve 0 c:nem:i i>m Portugal, de 
lacto, :ilgwnas ~as suas mah sóUdas conqu1s-
1:is: não "6 .. popularidade, que o género, ;Jo 
1naimat0grif1co~ das flt-:is cm cpi•OdlO• grnn· 
jeou. mns elevadas afirmações dl' cultura t't· 
nema1ográflca. Porque fo\ no Ollmpla, e por 
ioiclatim de Leopoldo O'Donnen, que Llsbo.'\ 
conheceu algumas das maiores obras-primes da 
cinematografia, que as sal~s pretencloso.s re­
Clts.'l\'am: cO Chapeu de Palha de Itâlla», de 
René Clair; cSOmbrns», •Os Mestres Cllntores 
de Nurembergio; «Ol\s:i. D~srelt:i.», que n~ re­
velou Walter Huston, •O Terror dos Cnbnrets» 
e muitas outras mais. Foi O'Donnell ainda 
quem lançou entro nós ns prlmelrns vedetn•, 
dos tempos heróicos do chwma lt!lllnno -
Francesca Bertinl, Lyda Borelll, Pln:i. Men-1 
chelli, - e quem promoveu :i. primeira confe­
rência sõbre cinema: •Ali Grandes T râglcM do 
Silencio». por António Ferro, hoje dtrector do 
Secretariado de ProJ>llganda Nnclonal. E iol 
O'Donnell, não só wn dos primeiros portu-

. gueses que acreditou no cinema, fundando o 
Oiimpl:i. com Snb!no Correio. <outro grande pre­
cursor, que ji h:i.vl:i. fundndo o Chiado Ter· 
usse), m.'\~ um <!os poucos que nercditou no 
cinem:i. português, constltltindo. com O. Viril· 
nio de Castro e Almeida, a <Fortuna FllmPs», 
que prodUZlu duas dns no~<n~ melhores ))<'li· 
cula.s: «A Sercl:i. de Pf'dm» e •O; Olhos dn 
All!Ul>. 

A mor1<> de Leopoldo O'Donnell cobre por­
tlnto de luto a fnmllla cinematoP.T:ific:i por­
tuguesa.. No seu próximo número, cAnlmató­
graf0» evocarâ a figura do desaparecido com 
o rt'alce que merece. E apresenta a Sablno Cor­
reia e à famOln. O'Donnl'll º' mais 5t>ntldo~ 
pêsames. 

• Filmes 3grícofos 
Com um prazer tanto maior quanto (, cc·rto 

que não são freqüentes t:üs con."3gl'UÇóeS aos 
nassos produtos cinemntogrotlcos, lemos urna 
notícia, num jornal dlflrio. em quP 1'e anunch\ 
a entrega, felt:i. pelo sr. dr. JT, Van Hnnstert, 
do Instituto Internacional do Cinema Agricola 
de Roma, de um premio e vc.rios diplomas 
atribuid0s no Concur:-,o In~moclonal de Cl· 
nema Agrícola, que se reall20u em Roma no 
tlltimo mês de Malo. a quat.ro tnmes portugue­
ses prodUZldos pela Secçi\o CinrmntogrMJca do 
ex-Ministério da Agricultura. Silo êsses filmes 
os ~gi!lntes: «A cultur:i. <lo melúo no Rlbn.­
tejo», «Técnica do Ap4\rlo». «Os Toiro.5 nn 
faina ngrlcola rlbnteJnnn» p «A Fest:i. VincH­
márla - Danças <' cantnrc~ portuqucseS». 

Três cols:1s nos surprl'endem, por~m. n!l re­
ferida noticia: 

J.a-Que se tenh:i. escamoteado o nome do 
sr. Adolfo Coelho, que acaba d<' renllznr cPôrto 
de Abrigo». e que dirigiu n cxccuriao de tOdos 
êsses filmes premind~. 

2.'-Que se tenh:i. e~lhldo parn nos re­
presentar no estrangeiro um filme como 0 da 
•P~ Vindlm1'iri1U>, .-m que npare<"<'m rancho~ 
l~terlstieot-, exibindo um folclore de rc­
fQUI, num momento em que l'l' "";boca um mo­
v~~ sl-r!o P:U-J. ~nhnr OJ no•,;o,; c-ostumcs 
regionais dp lnfluênclM qu" oS deturpem 

3.•- Que se tenha l'<cOlhldo conrorm" · rezn 
!l_ noticia: «Wn fundo musical oon•Utuldo pelo 
hino nac1onal porluguC-i:> p:irn aeomp!\nhnr cA 
CUitura do melão no Ribatejo• e co,. Toiros 
na fain:i rib:ltcjnnn». 

Não vemos muito ~?O o mel.1>:> a creo;ccr ao 
som da •Portugurs.'\•. nem os toiro~ !l ](IVrnr 
emqwmto se ouvên\ os compas.-o~ ra~ de 
Alfredo Keil. Presuir.imo.• que ~Pja cont1is~ do 
redactor da noticia - ma <- 11m.1 ronfu ·10 
lamentável. 

1 • O N:it31 do Cinem:i 
O Natal do Cinema qtlÍI ;1 coin<'idc com o 

.Nl\tal cristão. noto fal o. 2R <!<> n<>•Pmhro tr~s 

O Cinema Português 
perante o CHEFE 

Louvado seja De us! 

O ano de 1940 deixa-nos , ;i todos nós, portugueses, recordações bem 
mais gratas que a todos os demais povos da terra. N 5o nos levem a mal 
que o proclamemos com certo orgulho, e mbora t emperado pela nossa hu­
mílima gratidão à Providência. Que o nosso orgulho vem de te rmos sabido 
merecer. pelo menos nest e a no áureo que findou , a pai: que nos reconforta. 
Merece mo- la pe lo t rabalho e disciplina do povo, pela ponderação e inspi· 
ração do Chefe, por termos sabido e ncontrar no Passado glorioso o funda­
mento do Presente e as directrii:es do Futuro. 

Graças a Deus! Graças a Saluar! 

O Cine ma, espelho da vida, não podia , no exerc1c10 da sua missão 
cuencial, deixar de reflectir , aqui como em tôda a parte, o espectácuto 
humano que o rodeia. E se os laboratórios de Berlim nos remete m paradas 
e batalhas, os de Londres exemplos de civismo e imagens de ruínas , os de 
Nova Iorque reflexos multiformes duma civiliicaç5o febril que na Europa 
vai desaparecendo sob um véu de fumo mortífero, os laboratórios de Lis· 
boa lançam para os «écrans» as flôres de Guimarães, os pavilhões serenos 
de Belém, o trabalho delicado das filigranas e das re ndas, cantigas vibrantes 
como aclamações e aclamações harmoniosas como cantigas ... 

Não queremos dii:er muito, nesta alvorada de Ano Novo - que 3 

noua f é inabalável nos assegura deve r ser, para nós, um Ano Bom. Prefe ­
rimos conce ntrar-nos num silêncio de místico respeito, e m que saüdamos 
inclusivamente os que se bate m pelos se us ideais próprios, certos de que 
Deus' darí a vitória a quem me lhor a merece r. 

Só quere mos romper êsse silêncio para rogar :io Chefe que n5o desam­
pare a Cinematografia Portugues;i , neste momento em que, da nossa pax 
interior podem nascer sei lá que maravilhosos cometimentos. Que êle com· 
preenda que ne nhum porta-voi: mais forte e m:iis legítimo que o Cinema 
pode levar a tôda a part~ a sua Liçiio e o nosso Exemplo. Mas, para que 
o faça, precisa o nosso Cinema de viver numa atmosfera mais desafogada, 
mais límpida, e te r os pés melhor assentes no ch5o. E como bastaria uma 

palavra sua para que assim fôsse, gostaríamos de lha ouvir proferir neste 
:ino que começa. 

<\las depois do dia em que se celebra o nasci­
mento de J esus Nosso senhor, que no rmo da 
graçn de 1895 os Irmãos Lum.iêre apresentaram 
em Paris nas caves do Orand Oa.fé, o primeiro 
cspectáctilo cinematográfico. 

Pensãm0s em solenizar tal data como con­
vinh:i.. Mas os afazeres do número especial e 
o t ransbordar de inlciatl\·as já tomadas im­
pOs.,lbilltAram-nos de 0 fazer na e>leala apro­
priada., a únlca que admitiríamos. Romn e P:i­
via não se fizeram num di!l. Guardamos por­
tanto par::i. o ano de 41 , agor:i. comecado sob 
tão bons nuzpicios cinemat0gr:\ficos, a prlmclr:i. 
celebrnçiio entre nós d:i. data. festiva, com mn 
espectáculo sensacionsl cujo program!l Já de­
lineamos. Porque as coisas, para serem !citas 
como devem :,er, níio sf' improvi~am nem ata· 
mancam. 

• H. G. Wells 
Vindo dl'IS Estados Unidos e a caminho de 

Londres. chegou a L:.sl>Oa, a bordo cio cExcall· 
b11n, o célebre est'rit<>r ingll'" H. G. Wells, au­
tor dwn dos livros que melhor se prest:i.r:i.m 
à adapta~ão cinematográfica: cO Homem ln· 
\'i~h·ei.. Menos feliz num argumento originnl 
que escreveu e super-\1sou, H. O. Wells é, no 
c-ntanto. um propagandlst:i !ervoro•o do cine­
ma, um «cinéfilo» na nobilisslmn ncE'~úo que 
sempre conferimos à pala\Ta, e que é a únic:i. 
df' admitir. Por lsso. tanto como pela sua gló­
ri~ Ut~r{l.rla, saudamos os seus vigorosos 

ANT6N 10 LOPES RIBEIRO 

74 nnos, desta tribttna. hwnilde, mas, acim!l. 
de tudo, ucinét1lmt à face cio Eterno. 

• Silv;i Nogueira 
Quem cor.hece a técnica de cmontagem» d:i. 

rotogrM uru. compreende perfeitamente que po­
de «esrnpar» uma celofane com um nome. Foi 
11s~im 4ue desnpareceu o nome do fotógraio 
a quem i<e dcrn o excelente retrato de Maria 
da Graça que publlcnmos na capa do número 
dP N:11n1, bem como 0s três ópumos instantâ­
neo' d!\ entrt>p::i. da prime1rn carta recebida 
pela Jovem 1merpre1c de «Pôrto de Abriga»: 
Silva Nogueira. M.'\s ~le. que é cinéfilo, e assl­
nnnt.i do cAn\Jnntógrafo», e nosso amigo de 
\E'rdnde. sabe que não o fl7.emos de proposlto. 
E, se não o ,:ou~. nqu1 teria a prom da 
r.os•a multa adnurnção. 

• Carole Lombard, sem mistura 
Ha 11uem suponha quP cAnimatógrafo» dei· 

tou o p:i.ullto nrolxo. como u•a <iiur-se, com 
a cnp:i. do ultimo número. publicando um r e­
tr~to de outr:i. :i.rtlsta e •julgandl:>» ser de Ca­
rol Lombard. Núo tenham dúvida: por mais 
seml'lhnnras que lhe Pnrontrem, é a C:i.role 
l..ombnrd <'m Pf'S.SOll, sPm mistura e com o 
«llvnl» da R.'\dto-Fihn~. Plr sinal-um estn­
pcndo rrtrnto. 

Qualqu1>r dia publiramos uma fotografin d!l 
Ka\herlne Hepbum - e súo cap:ius de dizer 
que ~ a d.<) nosso dlrector ! ... 



ANIMATóGRAPO 

A PÁCINA DOS NOVOS 
ONTEM FUI AO CINEMA 

Pob é verdade... ontem rui no tar Instalado. Mas onlfiln, parecia 1 
cine~I Isto nada tem de extra- que todos os sacrifícios financel- , 
ordinário pois que nioo rarM VCZl'S ros que eu pudesse vir a fazer. tô-
me acontece êste aara"" vc1 preca!- dn.~ as constip.<ições que pudesse 
ro. De ronna quc. o facto de eu \ir a agarrar tudo eu suportaria 
ontem ter Ido ao cinema nunca com o maior estoicismo. só porque 
poderia ser motivo desta pro•a. i;e passados momentcs me surgiria na 
outra coiM ainda mnl< oirradúvcl. tclll. uma figura: a Glnger. 
nao me tlve.<se r.ucedido. Loura ou morena. a dançar ou 

Mas ... não pr<-Citemo.~ °'' ncontl'· a representar. que me ímPortavl\. 
cimentos! eu queria só que fôsse a Ginger .. . 

Após o jantar. p0r si!U\I um op!- Finalmente. tudo acabou em bem. 
paro Jantar mesmo para qualquer o Joel é um rapaz às direitas! 
gastrónomo que se prt"Zt", consullel A «leia• deixou de estar anima-
ª minha «Cebola• <da Influência dos da, as luzes accnderam~<e, e eu 
tempêros dn refeição>. nJuiZel da r,rcpnro-me pnm sair. 
dislt.ncia a que cstnva do Tivoli Jn estou na rua. faz frio eu trnr 
e disse pnm os meus boUks: «Núo to de estugar o passo. ~ero chegar 
perderemos esta cstrNn». F. com a cMo à. dôcc tcpidez da cama. 
completa aqulescêncin daQueles bis· Mas. eis o Imprevisto! Por alturM 
bilhoteiros <tenhamas em vlsla que dos Restauradores. ouço atrás de 
!ISsim que entram em cnso, se põem mim, uma. voz multo minha conhe-
à janela> «ataquei» o trojecto com clda; volto-me. de repente. e vejo. 
tódo. 11 energia disponível. 'Isto QUI' em cnrne e OSSo <como se diz ago­
a mnior parte dela S(' emprcgnvn ro.l a Oinger Rogers. que com o 
numa. laborlosu d1gestúo. seu melhor sorriso me saüclavo.: 

Cogitnndo. subi a Avenida. Sim! uHello Sepúlveda» Fiquei banza. 
Eu, l'Omo qunlquer prlmntn. cioso do. Eu tinha aprendido no meu 
da sua condlcii.o de animal supe- •Ingms sem MeHre». que chelloi>. 
rior. às vezes cogito. Co~1to no pre- era o grito com que se açulavam 
<'O de trê~ hore~ de diveMao. no os cúes, mas que podia ser tomado 
eusto dnquele papelinho qu!' npre- por umn Interjeição que correspon­
senta o argumento da fita 1103 qul' dia :\s nossas: eh! olá! oh! No 
não gostam de novidade•·. e querem primeiro momento. niio percebi se 
<>Star prewnldOs para o que der e est.'l\'a n ser açulado. se a ser cin· 
vk'r: t'm suma. peru;o na maquia tt>rjeltado• <perdõem o neologismo), 
que t<'nho a dispender nnl.t's de es- -nn. ante a cara risonha da vedeta. 

C ORREIO Dos Novos 
R. CO)>;STANT1NO. - Tirando um 

ou. outro C'%<1Q~ro. qur o sru NU u1ku· 
mo desctdJ>O mnt que o St'tt .wn.so 
<"1'itiC'o deveria rd1enr, a 8~''" dr afo­
.,.;smos qu" nos <'nt•iou. tem fnter#nt", 
r merece st.'r l)Ubll<'ada T>Otelolmrnt<'. 
Compnrc o qut iolr C"Om a r6J')fa que 
cC"Ttp.mcntr ouardou. e "aja. QUP ~ 
cortes só brnefici.am o conjunto. 

A. R, F. ·- lnttrt~tam-mr ttmpro 
os argumento.ct originais Quando tf .. 
t•er o sru ro1tcluí~o. 'nand<!-mo. qur o 
lare-t <'om a maior atcneao. Mas n/l'o 
tenha llu•úcs: 1140 3ord fdcll <1ur o 
A. L. R. possa Trati:d-lo rom a. "ª""' 
pide.: qut a sua. tmparh'tacia t1mbfcfo .. 

"ª· 
ÃNC:El.O MANUEL. - Multo aora­

d<'ÇO a. wa carta. Pera sua i><lrt<' 110· 
da tem QUl' agradecer. Para QUe O 
cClube» pos!a ter octWldadt no P&r­
to l! J)TC?dS(') que o número dt in.scrl­
ç6<S o ;ustlfiquc. l"aca pro)l<lganda. 
comigo .:ide-rerttf-', e 1'erd Qut nt1o o 
dab:amos ficar mal . Quanto a pr, .. 
mfos para r Cin('ma Portuout'.t. nao 
J)e'nttm°' nf.t!o 'fW'"" enquanto Atnda 
"ªº hd ttm cada ano 11\imeoro de pro­
duc(Í4!1! 1ufide1'tt<'I para (}Utt a <'Om-
1X'tieúo lh•essc quãlqU('r tntM"hS~. 

AR~11/\DO BLANCO - llfullo bom, 
o seu ortloo tóbre o Cinema Portu­
pufsl An-lba fi~' Stt4 publicado 
quanto antes. Pena ~ qu .. nrm todo• 
-;.·e;mn as <'Gisas como 1·oc4!. 

VISCONDE DO BELO CAIS. - Com 
cert~:a qu<" nao imc.ai11ou Q'Uf" i.am 
,omat d .. propaaanda. ci~motoardflN 
podn-ia pubU('ar um artiao cotttra o 
cinema. A tt1a t"!Pf'Cíosa 1torJn. eom 
11or1"ona.1 e outra• colta.t <'OmpUco .. 
dos. 11ão ~ compartilhada por nó•. J'1 
f'eprarou q 1ie, muito ante, de hot•rr <"i· 
nema. jd hat•tci crlminaUdodt. fnfon­
tft! At"redftC'.' qur o ambfent<" dnmt<•· 
tico e a C'ducatdo t('m b<>m maU: dr­
risit•a fnfhlll'neia 110! crianCQ! QUP "m 
eaJ)Pctáculo onde o brm 111mpre trfu,,, .. 
lo do mal. DcPOI•. ~ aot pai• qur 
comnete fa-:Pr a setl'C('c1o do.t tspee· 

tdt'ulo.1 sob o ponto de vista que: 
ra11to o preocupa, 

GARRIAPA. - Para '16• a •hist6· 
rlo1 c-m Que conta a maneira como 
c-onhcccu cAntmat.6g1'afo• tem 0 maior 
intcr~ne. Mas acrcdtta que ela possa 
«ntcrctsa.r aos nossos leitMes? Publf· 
cd·la. scrfa duma vaidade. duma 1')Tt­
gufl("do que 11úo estd nos nossos hd.· 
bitos. Tenha paclf'1cla. 

F.F.LZNAY (?). - O sell cProtestOI• 
~ or>ortuno e será publicado, logo que 
not mande um pseudónimo decente 
para o aasittar. O que escolheu é 
C'onfuso r mai.s pnrece p.~eudónfmo 
dt charadi9ta Que de cira~filo. 

MIRA TORRE, - Uma série de pre­
guntas como a que mandou 11úo cons­
titua própriamente um artigo. Mals 
fnteTft$Q't\tCS' SÓO «s TCsp()StO.S, QUe 
oUd.t lhe vamos dar: Daniele Dar­
,.feu.r n4o voltou a trabalhar na. Uni-
11trsal pcrque o seu contrato c::om 
GrtlJOT Rabfnovftc'1 lho fliio consente 
ottl<'• df' 1943 Ma.s t:ai trabalhar 11a 
n. 'K. O., que fe; um ac6Tdo com 
QQUf!e prodUIOT, 

ROUXINOL CINtPILO.- Uma sim· 
'J)l~r ,..SJ>O-ia ao Concurso da Alianra· 
-FiJme.t Mo tem il'lter.!sse bastante 
J')Clra te-r J)Ublicada. solvo se tivtt o 
est>frlto da de Antno FaTo. 

CONDE MISTERIOSO. - O assunto 
d• que trata 1'&a caf'"ta é bem mai.s in­
fere11cinte que os que tratei nos arti­
gos. No entanto. dois d~les mnecem 
publlcacão Veja .se fa: um outro on­
de nos conte as condições do cinema 
na pro1.,Ylt"la. a avaliar pelo que $C 
paan. t'm 1....amego. Ve;a tamW.m $t! 
ananja um pstud6nhno menos CJ)O!• 
sidónfo» - e 8<! <'SCTCt'e dum só todo 
~ Jl<lr>Cll Tamb~m é lndi$J>ensdl'et 
mandar o noml' auh!ntlco e a morada. 

A. S. TORRES. - J4 deve teT lido 
a 'f'HJ>Mtn 4 sua 1')rimeira carta no 
Hltlmo «Corr~lo». Agora - nguaT'dc. 

RF.TARDADOR 

núo th'e mais dthid:is: estn\'a n 
ser cumprimcntndo. 

A custo e, cerimoniosamente 
consegui balbuciar: cHow do you 
do. Miss Rogers?» Mas ainda nf10 
tinha completado a frase Ji\ sen· 
Ua que " cestréla» me dn\'a o bra· 
C'O, com um à-vontade. nnturalls­
simo para uma americano. mas n 
que eu não esúJ.''ª habituado. 

Belisquei-me rc!)('tidn~ vt>zM. 
cNão estaria eu a sohhar?» 

Nem os jornnll\ tlnhnm dito nn­
da. nem naquele dia tinha chegndo 
o «Clipper»: Como seria POS~lvcl 
que só eu tivesse esta ª''enturn? 

As ldeas ntropclnvam-se·m<' na 
mente. as prcguntas. que fac;o n 
mim mesmo. sucedem-se: «Donde 
me conhecer(>. 11 Oingcr?» 

«Que fnrú ela peln Europa?» 
No entretanto a mhnlco. cntrii 

em acção <com a comoção esqueci­
-me de todo do Inglês qu& aprendi 
no liceu e no livro do sr. Bensa· 
bal). cQ~ faz por Lisboa?» •Olhe 
que uma menina, digna dsse nome, 
não passeia sõzinha a estas horas>, 
digo eu multo senhor do meu pa. 
pel. Não ob~nho resposta a esta 
wntença, o que não admira dada. 
a nacionalidade da artista. E a con­
versa prossegue. 

Estou cada vez mais encantado ... 
e em tiio bela companhia passei 
uma noite encantadora. 
...... ............... ......... ... 

Jsto tudo sonhei eu. acordado. à 
fõrçn de contemplar a capa do 
«Animatógrafo» desta semana. Ca\ 
cm «extnse• ou coisa parecida ... 

Dncmbro de 1940. 

SEPúLVEDA 

Uma carta do «Par Invisível» 
Cinéfilos: 

«Se cllegare1n a ler esta carta nas 
colunas ele Animatógrafo, devtm-no 
à pacil!ncia evanq~lica de LOp"·' 
Ribeiro, que ao lMa conseguiu cht­
gar ao fim sem adormeeer 

O Cln"111a Nactonal. t o tema des­
ta mÍ$Siva; porém. não fJO(Uremoo 
começar a falar ntle, ttm prlmerro 
trazer à •l>->rlfnda» os seus c/abrl­
cantes». 

A maioria dos reall::ad<lrts Msta 
cidade de mdnnore e granito, fa· 
zem-nos lembrar aquele nouo ami­
go, q11e almoçava cbaca111au c<mt 
batata.3», e 1antat•a cbatata. com 

i:Jcalhau»! 
Isto é: alguns clB~. pecam 1JOr 

exccsstvQ patriotismo; quernn mos­
trar ao estrangeiro que nós, os por. 
tt191wses, andamos constantementl' 
a dançar o corridlnlio, o vira, o 
bailarico saloio, e a jogar o pau fJ01' 
tudo e por nada ... 

P<lT peqrumtnos cnadas» r «qufs• 
é qt1e certos fj/mcs sfzo critica1los. 

Não se pode atribuir Isto á falta 
de Capita/, mas sim ao pouco cu/· 
dado 11a revisão final. 

Não será talvez, mn pouco ele 
falta tle atenção, vermo8 no come­
ço dum filme, um gala que é car­
teiro, e na parte final do mesmo 
alegar não poder ser eontratado 
para o cinema P<lr não saber ler? 

Já viram uma lawdelra ela Mal­
veira, fazer propaganda de algum 
Instituto de Beleza 

Parece-nos que 111io ... 
São éste8 e outros cprecalços» 

que fa::em com que um filme Qt1e 
1J()derla ser bom stta cr itlcado por 
muita gente. 

Que queremoo nós? 
Queremos filmes nacionais qul' sr 

possam comparar aos catrangeiro•, 
PorQUe, no momento actval dl' ln· 
certe-.as e lmpretJtstos, Lisboa, se 
tiuesse a sua Indústria cinl'matográ­
fica d<?senvolvida devidamt1tte, tor­
nar-se-ia, cremos. num grande cen­
tro cinematográfico europeu. Con­
dições não nos faUam. e multo me­
nos sítios marat:ilhosos paro fll· 
magens. 

P<lrquc será, c11tão que, rzl8tindo 
locais sol>erl>os para filmar, muitos 
dos nossos realizadores. preferem 
o Bairro dos Castrli111L<>11, a J\fotira­
ria, a Jlfalveira e luqares 1d~11tfcos? 

Será 11or serem considerados «mo­
numentos nacionais»? 

111 as o estra11ge-iro que não conhe­
ca a noosa terra tulgará que P<lT­
tugal Inteiro se compõe sõmente 
dos Bairros supraeitados. 

Conclusão: nós achamo.lo inte­
ressante por ser 1J(1rtu{IUês; mas o 
estrangeiro acha~ terrível! 

llfuitas mais CoistU diríamos, se 
Imitássemos a Garbo na cNi­
notchka•; mas, disso f)O<leria toõre­
t:ir t1m grave conflito ... 

F. correriam0s o risco de ser prê­
M>S como agitad<lres da 7.• Arte ... 

PAR INVIS1VEL 

COMO ADMIRO 
O CINEMA' 
PORTUCUIS 

como em todos os países onde 
se !ru: cinema há filmes melhores 
e piores, o mesmo sucede com o 
nosso cinema, onde te= v.i.sto 
obras razoáveis e até mesmo algu­
mas boas. 

i:: certo que em alguns !ilmes por­
tugueses se notam êrros, alguns de­
les devidos à pouc:t. prática dos ln­
tt'rpretes, outros à rapidez e irre­
aularidnde com que decorrem as 
cenas. 

Silo essas as fnKas qu!tsi e-"elusl­
vas que encontramos nos filmes na­
cionais. 

Mas, se todos n6s pensássemos no 
<'S!ô~ e no trabalho consumidos 
p:1rn se conseguir um filme e so­
bretudo um filme português. em 
Que M n preocupação do acollú­
mcnto que lhe dispensará um pú­
blico exigente como o é o nosoo 
públleo, "Verlamos que reallmr um 
mme aqui, eXJge um pensar e um 
cuidado dignos de louvor. 

A maior parU! dos !ilmcs portu­
guCS<'S são populares, o QUe au­
menta as canseiras, pois .;ste fá.-las 
o produtor PMa o povo OG sentir, 
para o fazer vibrar e divertir-oo no 
mesmo tempo. 

Pnra que o público os compreen­
da. hã que recorrer a certas tran­
sigências. Fazer um bom !llme por­
tuguês nilo é túo fácil como à pri­
meira vlst• node parecer aos ciné­
filos prerenclosos. 

M. J , S, 
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" CINEMA PORTUCUES 
- . E preciso manter e aperfeiçoar 

A propó6ito do quo dissemos 
nestas colunas, no ultimo numero, 
uma carta de certo leitor trouxe 
até nÕg um protesto que jà não é 
inédito. •Manter e conservar os 
nossos ca.stros• e as nossas ce.tre­
Ja.s> ! - diz - Esquecem« de que 
F. é a negação do actor e de que 
s. nem sequer se aproxlm;i duma 
sofrível amadora dramàllca ?» 

Não o esquecemos e sabemos bem 
quanto valem todos aqueleb que 
''ieram atraldos pelo clarão do nos­
so cinema. Uma pregunta. contu­
do. nos interessa fazer ao leitor 
assíduo que nos escreve: qu•ndo e 
em que circunstâncias pOde ~lc ga.. 
ranLir que «!". é a negação do setor» 
e que «S. nem sequer se aproxima 
dmna sofrível amadora dramàtlca?» 
Quando é que se pode ufimmr que 
um principiante nao tem concllçõcs 
p~ra vir a ser wn talento? 

Balzac era tao mau romancl>ta. 
nos seus princípios, que chegou a 
desistir de escrever. Só multo mais 
tarde criou es;.a procllglo...a galeria 
<ia •Comédia humana>. E quem se 
não lembra da estrela. de Gustav 
Frõhllch cm c.Melr6polls•? Que 
mau actor! - pensou-se e disse-se 
com razão. Todavia, que agrada\cl 
artista se formou oom o correr do 
tempo! Nao devemos jul1ar super­
ficlahnentc. nando-nos nas aparên­
cias. O protesto do eleitor assldu<>1> 
não e. portanto, ao que nos pal"C(c 
razoã,·el. 

Olhar uma superfície nuo é. ana­
lisar uma. alma. N11poleao. baixo c 
obeso. linha fibra de imperador. 

' Alexandrt'. Horacio. Byron er.im d~ 
estatura. roca. Diz.. se que Sócra ~s 
tinh:i. flolonomia dum cretino. O 
prodigio.o actor Lek:Un, glória do 
teatro inglês. era feio e deselesan· 
te. As mulheres fugiam dêle lll\ 
rua. mas adoravam-no no paloo. O 
actor francés Potier nao tinha fi­
gura e. segundo o seu biógrafo. a 
sua voz asscmelhavarsc a. um sô· 
pro. E aqui tcmOtõ como uma aná­
lise superticial Poderia. ter privado 
o mundo dum N11polcáo. dwn Ale· 
xandre. dum Horácio, dum Lekzin. 

Se para obter o canudo de lata 
com o diploma. o estudante lrn­
balhou desde a meninez até a be.rba 
lhe bombrear a face. gaslando n~s­
sa. luta. a sua lnf:l.ncie. e a sua ado­
lescência.. o pnnciplante arrancodo 
bruscamente ao seu melo e lança­
do não menos bruscamente nwn 
estúdio. nao tem. por mais que o 
deseje. re recursos. o saber. a prà· 
tlca para rcprcscnte.r. para bC mo­
ver d!ante da. câmara. para falar 
diante dos nucrorone.s. para ler o 
à \ont.ade e a segurança dwn actor 
cstrange;ro. 

A simplicidade, embora o nii.o pa-

ANIMATóCRAFO não se 

julga na obrigação d e c ri ticar 

todos os filmes que se exibem 

entre nós. 

A omissão de alguns não 

representa necessáriame nte 

uma .-ititudc crítica determi­

nada, 

as «estrêlas» dos nossos filmes 
rcça. é sempre o mais dilicll de 
ootcr. Qualquer realizador pode 
dc&lumbrar o público mais e.xigente 
dando-lhe. por exemplo, wn choque 
de combóios. complicado à vista. 
com muitos planos. com montagem 
rapida. Mas o que poucos lhe po­
derao dar <e ésse segrêdo pertence 
aos a.merlcnnos) é a cena. total do 
choque. filmada num único pia.no. 
belll artifícios aparentes ou lruca­
gcns ln11tels. A cena, apresentada. 
dêste modo. 6 muito mais difícil de 
fazer. mas tem um tal aspecto de 
fúcllldadc que o público acha. bem, 
embora não tixc a atenção. 

Um artista não se improvisa: I 

é produto duma longa preparaçãq: 

Ora. estes resultados conseguem· 
-i.e com longos anos de prática, ele 
estudo e de saber. Ta.! qual como 
nn .trte de Interpretar. O actor não 
i.e improvisa: trabalha-se, prcpara­
·M'. craz-se•. E' fruto duma can­
i.eira diária. constante. que dura 
anos. o actor 1>reclsa de que lhe 
ensinem a &ndar, a estar. a íaia.r. 
a olhar. a ouvir. a expressar-se. a 
bOnUr 1ou a simular que sente> ... 

Podcmo.s contar uma. hislérla ve­
ridlca I' curiosa cuja protagonista 
foi uma cestrélait cadente: Anna 
Sten. 

Anua Sten Já era. actr!z de nome 
quando foi p.u-ar â Alemanha. Con· 
~agrada. recebeu um dia contrato 
para Hollywood. Na Meca do cine· 
ma, 1\ artista. que at.ra.,·essara a 
Europa como uma •certeza>. pas..<OU 
e 1'<'1' ap<>uas uma. esperança. 

Dur:mtc dois anos. Anna. Sten 
foi ctrabalhad&J> quotidianamente: 
ensinaram-lhe o lnglcs, passearam­
-na pelos melhores hot.eis dos Esta­
dos Umdos. deram-lhe mestres da 

arte de representar, publicaram-lhe 
retratos cm centenas de jornais e 
revistas. Mas Hollywood e exigen­
te - po1·que tera de servir o Mun­
do - e não pcrdoJ.. Após dois an.o<i 
de trabalho insano e uma despesa 
fabulosa para «lançar» a artista, 
Anna Sten não co1Tespondcu. Aban­
donada por Goldwyn, foi abandona.. 
da pelos produtores do Cihnes do 
Hollywood. Acabou por se fixnr 
num dos mais mais modc~tos cs· 
tudios da capttal do cinema. 

Hollywood. tendo de satisfazer um 
mercado unlven;al. reconhecera que 
uma arti5ta con•aiirada na. Euro­
pa nem sempre, mc;,mo depois de 
«reensinada•. pOdc ser consa11"ada 
pelo mundo. Decerto nao será dl­
ficll avaliar o que foi o trabalho 
cxausti rn da actrlz rus.o;a na Amé­
rica, durante dois ana<;. para pre­
parar um filme. 

Dois anos! e cm Portugal lan­
çam-se ncoflto,. para diante das 
câmaras de filmar e vem um &e­
nhor e diz: cNao tem gclto! Nó:. 
vemos o Gary Coopcr representar 
e é um g6sto! Vemoi; a l.rcnne 
Dunne e flcam05 ~ncanh1dos! E Ob 
nossos. coitados, até nos obrigam 
a estar torcidos nas cadeiras!» 

E' ,·erdade, mas se o n05;;0 cine­
ma tivesse a. continuidade que se 
reclama. há anos e se os nOliSOS 
«astros» e as nossas ccstrêlas» U· 

#&R 
OUVl~ ... E A'FAlAR 

• Há precisamente oito anos, um 1 
grupo <k penoas trabalhava, entu­
siasticamente, na realí::a.ção d.e 
uma ldéia ge11erosa, patriótica, uti­
l1ssima. L<:~ados pelo seu. ~onho 
viram-se logo envolvidos, cm toda 
a. sua nitidez, j)')r ccr~ aspeclo 
b'm característico do nosso tempe­
ramento: a. 1>1v<"Ja. 

O que sr invmltou. o que ~e disse, 
o que se c!1crcvcu! .Cria.ra1n-se, ate, 
lc•tdas temveis, pressagiarldo desas· 
tres, rrunas. derrocadas! A má lín­
gu11 i11dige11a 1nventara que o es­
túd!O 1uio ia por diante. E ch.egou­
·•e a diZcr que os 1nuros não aguen­
tava11• o Ulhado. 

Era. u11t nu11ca. 111ats acal><ir de 
atoardas, de 11ovas 11oticias tétri­
cas. No fu.r«J.o de certos cafês, ha­
t•la mela duz1a de sujeitos que fa.­
bricavam à sucapa essa cspecie de 
111oeda falsa para logo a pórc11t a 
circular multo satisfeitos com êles 
próprtcs. 

f:sse gru!)O de homens, cu1os 110-
111es não lm1>0rta pois b<lsta q1tc os 
apreciemos pela ;ua c11crgla, 11110 li­
g0u meta às co11spíraçóes. Nc111 se­
quer reagiu com uma publicidade 
clara, i11soflsmá~el, que d1'slp1Ulsc 
a i71trigalltad.a tão e' />C$>a co1110 um 
nevoeiro de Lo11drc1. 

Dcra11' ten11>0 ao tempo. Prc1eri­
ram, a11tes de 11141$ nada, pór o es­
túdio de pé. E a11d.ara11i b.;111, pcr­
que conoorreran• da maneira ma• 
indicada para a criaçao da 111dÚ$· 
tria do cinema p0rtugub. 

NÕ$ próprios fizemos algu1~ re­
paros. Di3cordá111os de algumas me­
didas. Mas "ªº nos ro1 a co11$Clên­
cia de tcrm.os atraiçOado a 1dé1a (JC· 
nerosa do estúdio ou a vastldao da 
sua missão. Dúcor®r 11âo é dULi· 
dar ... 

Nc,s anos, que se seguiram, mu!· 
tas couas se rcglstara111. llou1·c 
•mutações à vU;ta•, houve con/u­
sâo, li.ouve d.csintcr~ssc: - mas nós 

vc:;;.cm trabalho dlano - como ver­
dadehos profissionais e fizessem do 
cinema um sacerdócio, uma vida 
de sacrlflc10 e não um devaneio 
rom.'lntlco da adolescência. - um 
dia, multas de.sa5 promessas pOde­
rlam sei· espantosas o deliciosas 
reahd~.dcs. Ou não està disso con· 
vencido o nosso leitor que protes­
ta? o nosso leitor que. com cer· 
tcza. !az \Cl'SOs nas horas vagas ... 
Faz verSO!< e não e, que saibamos. 
um Verlainc, nem um l<'erna.ndo 
Pessoa. nem tun Junqueiro ... Vê? 

Podcría.n1os dizer-lhe agora: nii.o 
faça verso$... Mas porquê? quem 
no.s gal"ante que amanhã não te­
mos de aplar a estátua de Camões 
para a substituir pela. sua? 

Mais uma \'ez insistimos: haja 
conunuldack:. haja profissionalis­
mo! Rcpre.entar é dlfíc11. tão dl!i· 
<"li que o propr10 nh'el de interpre­
taçao de Greta Garbo nem sempre 
é o mesmo e Robcr~ Donat levou 
ano.; para um ma nos poder dar a 
lncsquect\cl criação de «Adeus, m1S­
tcr ChJps!• 

E.-<pcramos que um dia. todos nos 
acreditem que nao é preciso variar 
constantemente de elementos. mas 
Sim manter os que estão e aperfei­
çoá-los. e mclhorâ-IOs para honm. e1 1l6rla da cineruatogra!ia portuguc-' 
sa. 

MOTA DA COSTA 

continuámos sempre fiéis ao noss.o 
oµUm18m.o, cspera1u;ad.os cm ver 
sempre em cada ano novo o sol 
mal$ brilhar1tc, a vida mais bela 
11p panorama do cln-ema nacio11a1. 
E qualldo, às vezes, estávamos quá.si 
a desanimar, iamcs namorar a. 
qu!11ta das Conchas e, com os olhos 
ra::os de optlml$mo, visitar certas 
cxponç6es ®s Belas Artes •.. 

Assim, al1111e11tei o meu fógo sa­
grado <turantc a11os e, CUlsi111, conti­
nuarei a alimentá-lo. Podem cha­
mar-me louco, 1nas não desisto da 
certeza de que a indústria ti.os /U· 
mes portugueses acaba por ter a 
rcgu/ar1dad.e matemática de uma 
maquina verfe'la. Não terá, evi­
den.tem~nte, os hori::anttl$ Vll$t0.1 
dos eumplo:s c~trangciros, mCUl tu­
do acabará por e11trar nos cims. 

Entretanto. continua1110s a espe­
rar, na primeira Unha, firmes 110 

11osso optimlslllO de cinéfilo vete­
ra1io. por der>er de oficio que vem 
dc•dc o temp0 da~ ilusões. 

Lc11ta111ente, (a própria estreiteza 
do mercado não e aUi.eia ao /ad.oJ 
o C'1tema portugués lã val subindo 
a d1ficU ladeira que começou a tri-
1/uzr Irá oil-0 a1t.os. 1': hâ-de chegar 
la clmc1 - mesmo que para i&so 
tenhamos d~ registar mais cniuta­
çóca à i:lsta» ... 

AUUUSTO FRAGA 
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CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Direc.:tor <ium. anjo: 

Estou coutcntissi.nw. Com. que ctt· 
tdo o m.eu pai, que 11do podia con& 
o cinema tarnl>ém jâ é cinéJUo! Is­
to é uma grande vitória para n6s. 
Ponlia·o lá em sócio do cClubc do 
Animatógrafo». que ttc é ci.néJUo 
dos antigos, pois (Ltê vtu o cCon­
tram-cstrc lncendiário». 

Agora o que cu não sei. ê se êle 
lhe cs:crcvcra esta. semana por<iue a 
minha. mcli descobriu. tudo e l>Ó.S· Ute 
um óllto à Belenenses. Lá ·uo talho 
o meu JXJi. até nem tetn TOtLbado no 
péso porque ~6 vê com um. 6lho e a 
minha. 1nãt anda lá por casa a dizer 
qu.e vai escrever ao Clark Gablc a. 
pcd.ir·lhc o retrato. 

Aqu.iLo é conversa; ~ s6 para fazer 
ciúmes. E Binda a 1tánha m<Ii não 
percebeu que o meu pai pediu o 
retrato dum homem. Shu porque 
McLvyn é 1iomc masculino. O meu 
pai fez mat em não me ter falado 
antes de escrever porque eu. que 
já sei. o nieu bocado de americano 
tinha explicado que Metvyn é nome 
de homem e Greta é de mulher. 
Se a. 1ninha mãi descobre esta cou.­
fusao estou convencido que se dá 
uma. vaga na classe dos cortadores. 

Mas como thc digv isto é uma 
9ra.nde vitória para nós. Conquistá­
mos mais uni cinéfilo. Já descobri 
oue o meu pai vai dua.s vezes por 
semana ao cinema. No dia. de Natal 
jol ver o •Primeiro Amor de Gata 
Borral-heira• e diz que <i Deannet é 
cante limpa; depois disso foi ver o 
•Robin nos Bosques• e diz que o 
Errot Flynra. é 1)0jadouro do 111clhor 
.t:le agora, .anda c:om vontade de ver 
uma fita portuguesa, mas e-u estou 
com medo que étc depois perca o 
entusiasmo que tem pelo cinema e 
dtga. que as nc.ssa.s fitas s4o do 
lado da cabeça. 

ANL\1A'rôGRAFO 

VIDA CORPORATIVA 
E' já depoJs de amanhã que se 

realiza a primeira aula dos Cursos 
do Sindical-O Naclr.>nal do,; Profü;­
sionais de Cinema. A Iniciativa de­
mo11stra assim não ser simples 
fogo-de-vistas, promessa vã para 
associado ver. Aliás, a actual Direc­
ção do Sindicato tem provado nu­
merosas ve-~es que não se contenta 
com promessas. As coisas que a.ln· 
da na-0 collSCguiu realizar - e en­
tre elas avulta, como a mais im­
portante, o contrato colectivo- rea­
lizá-las-á no momento que julgar 
ma.ili opol'tuno e mais próprio a 
obter as regalia,; a que os profiS­
slonais têm Jus. Bastaria a com­
plexidade de tal contrnto, que deve 
abranger todas as categoria,s dos 
três ramos da activldade cinema-­
tográfica - produçã:>, distribuição, 
e exibição - para justificar longa. 
ponderação e aturado estudo. Exem­
plos há de contratos fcilôs à 
pressa. que se revelaram mais pre­
judiciais do que benéfic05. 

Embora nos tenhamos já ocupa­
do lru·gamente d<>s referidos cw·­
sos, há esclareciment05 inéditos 
que de-certo interessam i;indlcad05 
e leitores. 

O Curso de Projeccionistas com­
preende trés di.sclpllnas : 

I-ôPTICA E FtSICA CINEMA· 
TOORÃFICAS (entendendo-se po1· 
esta. designação a parte da óptlca 
e da l<'isica Geral que se aplicam 
directament.e à Cinematografia). -
A!; lições teóricas serão ministradas 
pelo sr. António Barata, aluno do 
Insf.ltuto Superior Técnico. 

II-MECANICA E DESENHO DE 
MAQUINAS <aplicados também à 
Cinematografia) . - Dirige as !lçõcs 
teóricas o sr. Arlindo de Macedo. 

OS CURSOS E OS GRÉMIOS 
Nunca. será demais sal!entar a. 

dedicação dêst€s trés esWda.ntes, a 
quem o Sindicato e o Cinema Por­
tuguês ficarão devendo um alto 
serviQ:>. 

A parte prática das três discipli­
nas indicadas será leecionada pel:is 
srs. Américo Alves Vieira. (Mecâ­
nica>, Joaquim Teixeira CProjeeção 
fotográ!ica e oonora) e Alberto Ta­
vares <Electrlcidade), três projec­
clonlslas de reconhecida cmnpetên­
cia e que gozam da estima e con­
sideração de todos O$ seus cama­
radas. A prontidão com que acei­
taram o encargo não tá.J ame110 
quanto pode parecer - é tanto de 
louvar como a. dos rest.antcs dlrl­
genLes do Curso. 

As aulas realizam-se todas as se­
gundas, quartas "é sexlas e O)me­
çam às 18 horas. 

As aulas do Curso de Revisoras 
também começarão muito próxi­
mamente. 

cm vil•er numa época que nao é a 
sua? 

E o nosso interlocutor relatava 
amargamente as dificuldades com 
que se debatia. para reu11ir um nú­
mei-o suficiente de associados para 
tomar a ma.is singela. reiplução. 

P'reguntâmos, admirados, se i.5so 
era. necessário. Uma dlrecçiío pre­
cisa. de i·cünlr muitos associados­
º que corresponde, práticamente .. 
á convocação duma ru;sembleia ge­
ral - para resolver sõbre os assim. 
tos pendentes? Então porque ê di­
recção, e eleita. exactamente por 
êsscs assocladcs, uma vez por ano'! 

Sorriu. Encolheu os ombrcs (pre­
sumimos que encolheu, porque a 
conversa. era. telefónica). 

Ficámos tristes. 
Não ju:gamos possível sair dwna. 

incerteza geral sem o recurso à or­
ganização co~mrati>a. E, se ela 
existe, não julgamos prático, pelo 
menos, procurar qualquer oulra so­
lução. 

Porque foi tudo islo o que nos 
disse o dirigente dum Grémio ci­
nematográfico. 

E. se não dl$e exact.ame11te i~Lo 
- deveria t.cr dito, porque sabemo5 
que e asslnl. 

E cu ando cá com uma ideia que 
não me parece má. Vou ver se con­
venço o meu pa.l a trespassar o ta· 
Uto com batunçcLs e tudo para de· 
1>0l$ fhiaticiar uma fita que eu Tca­
J.izaria. Com o lucro ela fita éle de­
pois compra outro tal•w. Que t-at a. 
ideia'.' Não é md, Pois não? Estou 
convencido que com mais duas ou 
tres pe:.ssoa.s de- in.i.cúuiva como eu 
e1n breve o Lumiar seria a Houy ... 
wood portuguesa. 

1 
também aluno do I. S. T. 

IU - ELECTRICIDADE GERAL 
- A teo1«a. será leccionada pelo sr. 
Plácido Pires. c:>ndiscipulo no I . 
S. T. dos out ros leccionadores. 

Tivemos há. dias uma conversa. 
com um director dum Grémio cine­
matográfico. Queixou-se-nos amar­
gamente da «atmosfera» reinante 
no organismo corp~rativo que dl-
1·ige. Infelizmente a maioria. dos 
a1>SOCiados - dlzia-11os - não com­
preende que vivemos em época 
muito diversa. daquela em que oo­
meçaram a negociar. Mesmo aque­
les de fWldação relativamenle re­
cente deveriam sentir. pela idmples 
leitura. dos jornais, que os tempos 
mudaram multo - e que vão mu­
dar mais ainda. O corporativiSmo 
sera. al!lanhã, a única doutrin• 
aceita para reger as relacões do 
capital e do trabalho. o único sis· 
tema capaz de equilibrar interês· 
ses de patrões e de empregados. O conhecido produtor Rod Cltlckcu., 

a quem o cinema deve, entre outras 
cotsas. algum din11eiro, elaborou uma 
tabela de ordenados para os eleuicn .. 
tos que trat>atham nos filmes, com a 
quaL poderá fozer dnema a. preços 
popu!ares. A tabela ndo está, ainda, 
completamente elaborada e encontra .. 
-se cm estudo, sendo -posslvet Que so­
fra atnda algumas reduções. No C1'l­
tanto, cm princípio, Os ordenados sdo 
os seguintes ; 

Sem. ma.i.~ 1'eccba. um abraco meu 
e outro do meu J)at. 

I~ 
P. S. Isto de tresp<Lssar o U:Jtho 

por cm.quanto Hca entre 'n6s Como 
sabe o meu Pai é um bocado bruto 
u pode não perceber que isto da 
fita é de lucro garantido e é capaz 
de se • ingar eni mim do que a mi· 
nha mói tlte tez. 

1. da 1'. 

A GALERIA 
DO 

,, 
«A N 1 M A T O G R A F 0» 

tste número inclue dois 
Retratos-Brinde que não po· 
dem ser vendidos separada · 
mente, e que todos devem 
exigir aos vendedores dêst~ 
jornal. 

- Porque será que há quem lei1r.e 

o PEQUENO E o G RANDE 

- Aqueie que ali esiá é um grau-de re<iU:ador. 
- Qual "! O careca ? 
- Não. o outro. O de cá é um pequeno realizador sem hnportdncfa. 

ReaU.!'a<ior. magro ........ ... . ........ ::s!jO 
Realizador, gordo ........ ............. 3SO'J 
Operador .........•• ...................... 15$15 
1.• Assistente ....•............•......•.• 1$60 
2. • Assistente . . .. ....... ......... ....... $90 
Galã ......................................... 2535 
Vedeta ••.......................•••••. ...•... 3$00 
Out.,.os artistas . . .. ... .... ....... 1$45 

Nesta tabela não estã-0 htcluidos os 
impostos pro/tssionat e do descmpr6go, 
que serão p<tgos pcto próprio. O ope­
Tador. QUt? tem. 0 ordenado mais c;ho· 
1'Udo, tera a seu cargo a compra do 
fUmc e a lim1>eza das máquinas. E' pOS­
~ivct que os ordenados dos assisteutes 
venham Qi.nda a. ser -redu:::idos posterior .. 
mente, pois na opinião de Rod Chi· 
ckeri como suo 1>ara assistir (linda de .. 
vem pagar t>Or cima ... 'l'antbém é po3· 
siveL que os ordenados dos realizado· 
rcs sofram, alterações:, pois na opinfdo 
do mesmo produtor um. realizador 
gord-0 pode muito beni e.:itar u.ns dia.'.i 
~em comer, pois tem no corpo c<Uo­
rias su.ftc:entes para Jaze,. dois Jil· 
mcs. Esta m(?dida é digna dos maio· 
-res aplausos, Pois vai dar um grande 
incremento a industria do c-:ttcmu. 
O mesmo 1>rodutor está, também, mt 
disposição de, caso esta tabela sc;a 
aceita, o que é qudsi. certo. pois elo. 
é justa. de pagar os enterros aos con· 
tratados que faleçam compLet.amente 
durante as filmagens, com a condição 
de o contemplarem nos respectfl.•os 
1csromenros. O HOMEM SOllBRA j 
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ANIMA TóGRAFO 

os FILMES 
uADEUS, MISTE:l CHIP$ !» 

(Good-bye, Mister Chips! - M. G. M .) 
« ALIANÇA DE AÇO» 

(U11io11 Pací/ic-.Paramount) 
«ASSIM NASCEU O CINEMA» 

( Hollywood Parade-Fox) 
«AS AVENTURAS DE ROBIN DOS BOSQU ES » 

(The Adventures o/ Robi1i Hood'-S. I . F .) 
• DE BRAÇO DADO» 

(Babes in Arms-M. G. M.) 
• O FEITICEIRO DE OZ » 

(The Wízarcl o/ O? - M . G. M .) 
« 0 FIM DO DIA» 

(La Fiii clu Jour-S. I. F.) 
e. FU I UMA ·AVENTUREIRA» 

( J'éta!s une aventuriere - s. I. F.J 
«A ' GRANDE VALSA» 

(The Great Waltz-M. G. M.) 
cd DILIO MUSICAL» 

( Broaclway Melody o/ 1940 - M. G. M.J 
« INTERMEZZOll 

( l ntermezzó - Sonoro Filme> 
«JUSTIÇA DE JESSE JAMES» 

(Jesse James-FoxJ 
« OS LOUCOS DIVERTEM-SE» 

(ldiot's Deligltt-M. G. M.J 
• MALDIÇÃO DA fNDIA>1 

!The }(ai11s Came - FóxJ 
«MEU FILHO E MEU RIVAL» 

(My So11, My So11-Sonoro Filme) 
• 0 MONTE DOS VENDAVAIS» 

(Wutheri11g Heights-Sonoro Filme) 
« MULHERE;S» 

(Tile Women - M. G. M.) 
".NINOTCHKA» 

(Ninotchka- M. G. M.) 
«NOSSA S ENH O RA DE PARIS» 

(Tlle Jlu11c1tback o/ Notre Da?1te-Rádio> 
« OUVEM•SE T A MBOR'ES AO LONGE» 

(Drums a11umg the Moiwwk-Fox> 
«PARAISO INFERNAL» 

( Only Angels ltave Wi11gs-Aliança> 
«PIGMALEÃO» 

( P ,gmalion - Nacional Filmes> 
• P INOCCHIO» 

( Pinocchio - Rádio Filmes) 
«0 PODER DAS TREVAS» I 

1 Nigilt Must Fall - M . G. M.) 
« PRIMEIRO AMOR DE GATA BORRALHEI• 

RA» 
( First Love - Filmes Alcântara) 

«QUANDO O OUTRO DIA CHEGOU» 
(\Vhe1i Tomorrow Comes-Fiimes Alcântara1 

«AS QUATR.O PENAS BRANCAS» 
(The Four Feathers - Sonoro Filme> 

«O REGRESSO O E FRANK JAMES» 
(The Retum o/ Frank James-Fox) 

«SINFONIA DOS TRó P ICOS» 
(Down Argentíne Way-Fox) 

«SOMBRAS DA RUA» 
( Primmse Patlt - Rádio Filo1es) 

«AS TRtôS RAPARIGAS CRESCERAM » 
(Three Smart Girls Grow Up - Filmes AI· 

cantara) 
• A VIDA DUM A OUTRA» 

1 Stolen Li/e - Paramount> 

"'-................................... .. 

o 

Os-····c·a n d ida tos 
·:·À TAÇA E ÀS· MEDALHAS 

~ ·do <<Animatógrafo>> 
lcccionados apenas entre os apresentados em 
Lisboa de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1940. 

Convém cbser var ·o seguinte. para evitar con­
fusões: o facto de determinado filme não ser 
candidato a Taça do «Animatógrafo» não im­
pede que uma interpretação notável dêsse 
mesmo filme seja candidatada à. Medalha res­
pecUva. A simples comparação, aliàs, das lis­
tas de candtdatcs que hoje publicam?s, escla-

os ACTORES 
AK I M TAMIROFF 

<Pela sul interpretação em «Allança de 
AÇO>?, «Vidas Heróicas» e «Urna Mulller 
Indom_ãvel», da Paramount) 

CARY. GRANT · · 
cem «Paraíso I nfernal», da Aliança Filmes, 

e «Miliha Mulher Favorita», da Rádio Fil­
mes> 

CHARLES LAUGHTON 
(em «Nossa Senhora de Paris», da Rádio 

Filmes> 
CLARK GABLE 

«Pinocchío» no mesmo pê de igualdade d~. 
outros filmes, e a figura do «Sr. Grilo» como· 
qualquer outra grande interpretação dêste ou 
daquele actor ? 

O problema levantou Jargo debate. acêsa 
controvérsia. Houve quem ai-gumentasse no 
s~ntido de uma resposta negat iva, tanto num 
caEo como noutro; houve quem defendesse· a 
candidatura de «Pinocchio» e não admitisse a 
do •Sr. Grilo•; e houve quem se batesse pela· 
candidat ura de um e de outro. Poderá avaliar· 
..se a soma de argumentos ut111zados, a viva· 
cidade que o debate alcançou - apenas pelo • 
enunciado acima t raçado ... Nâ-0 cabe aqui fàzer 
sequer o resum•'.> da discussão. do choque de · 
opiniões verificado. Ele teve. aliás, interÊ1!15e 
mais do que suficiente pa1·a merecer num d·~ 
próximos números a honra de uma página do 
«Animatógrafo». Po1· agora basta dizer que os 
sete redactores da nossa revista que oompoem 
o Júri de Admissão se purerant de acôrdo para 
terminar a controvérsia com uma votação que 
resolvesse tOdos os antagoniSmos sem apélo. 
Uma vez essa votação realizada verificou-se 
que apenas dois membros do Júri - Fernando 

(Continua na página 17) 

<cm «Os loucos divertem-se», da M. G. M.> ~-----------------11!91111!! 
DAVID N I VEN -:::" ~ ;;:;. 

cem «Raffles» e •O Monte dos Vendarnis», AS ACT R 1 Z ES 
da Sonoro Filme, e «Mãezinha à Fórça», 
da Rádio Filmes> 

DON AMECHE 
Cem «Assim nasceu o Cinemall, ela Fox> 

ERROL FLYNN ' 
<cm «As Aventuras de Robin Hood», da 

s. I. F.> 
GEORGE BRENT 

Cem «Maldição da . índia», da Fox) 
H ENRY fONDA 

(em «Ouvem-se tambOres ao longe» e «O Re­
gresso de Frank J ames», da Fox> 

LAURENCE OLIVIER . 
lem. «0 Monte dos Vendavais», da sonoro 

Filme> 
.. ESLIE HOWARD -

(em Pigmaleão», da Nacional Filmes, «ln· 
termezzo», da sonoro Filme, e «A Comédia 
do Amor», da S. I. F.) 

MELVYN DOUGLAS 
Cem «Ninotcl:)ka>>, da M . G. M.) 

MICHEL SIMON 
cem «0 Fim do Dia», da S. I. F .) 

MICKl:Y ROONEY 
<em «De bra<;o dado» e «0 novo amor de 

Andy Hardy», da M. G . .M.) 
ROBERT OONAT 

(cm «Adeus. Mlster Chips!», da M. G. M.) 
ROBERT MONTGOMERY 

(em «0 Poder das Trevas», da M. G. M.J 
RONALD COLMAN 

<cm «Duas Cidades», da M. G. M.> 
THOM AS MITCHELL 

Cem cParaiso Infernal>>, da Aliança Filmes) 
VICTOR FRANCEN 

cem «Princtpe de Gale~». de Filmes Castelo 
Lopes. e «0 Fim do Dia». da s. I. F.> 

ALICE FAYE . 
<Pela sua interpretação em «Assim n9.$CeU o 

Cinema·» e «O despertar duma cidade», da 
Fox> 

CAROLE LOMBARD 
<em «Noites de Angústia», da Rádio Filmes> 

CLAUDETTE COLBERT 
(em «Ouvem-SE: tambores ao longe», da Fox) 

DEANNA OURBIN 
Cem «AS Trés Raparigas cresceram», «.A 'Ida. 

de das Ilusões» e •Primeiro Amor de Gata 
· Bormlheira». de Filmes Alcântara) -

EDW 1 GE FEUI LLERE 
(cm «Fui uma Aventureira», da S. I. P .) 

ELISABETH BERGNER 
(em «A Vida duma Outra», da Paramou.o~> 

GINGER ROGERS 
(cm «Mãezinha à Fôrça» e «Sombras da Rua», 

da Rádio Filmes> · • 
GREER GARSON 

(em «Adeus, Mister Chips!», da M. G. M» 
GRETA GARBO 

Cem «Nlnotchka», da M. G. M.l 
INGRID BERGMAN 

<em Interrnezzo», da Sonoro Filme> 
fRENE DUNNE 

Cem «Quando o outro dia chegou», de Fil­
mes Alcámara, e «Minhe Mulhe1· Favorita», 
da Rádio Filmesi 

JEAN ARTHUR 
Cem «Pa.ra1so Infernal» e «Bigamia», da 

Aliança Filmes> 
JUDY GARLAND 

<cm •O Feiticeiro de Oz» e «De bra<;o dado», 
da M. G. M.) 

1 

Cumprindo o programa anunciado no nosso 
úJc.imo número, publicamos hoje as listas dos 
!ilmes e dos artiStas cana1datos à Taça e às 
à1edalhas de «Animatógrafo». A prnneira foi 
elab::>rada pelo Júri de Admissão, sóbre a.s 
1·elações de todos os filmes eslrangeiros estrea. 
dos em LISboa cm 1940, fornecidos pe:as casas 
distribuidoras. Escrevemos •estreados em Lis­
boa» e não «em Portugal» <ao contrário 4'.> 
que se fizera no número anterior), por se ter 
verificado que ser5a pràticamen~ impossível 
oonslderar também os filmes apresentadas no 
Pôrto pela primeira vez em Portugal, e que. 
nesta altura, Lisboa ainda não viu, o que im­
pede o júri de os Julgar 

;.,.. ................................... MERLE OBERON 

Portanto, !ica entendido que tanto os fil. 
mes oomo O.> artist as ca11didatad0s foram se· 

rec1a dev1damen~ êste ponte. 
Durante a reünião do Júri de AdmLssão. 

realizada para se selecclonarem os candidatos. 
foi levantado um pr·'.>blema da maior Impor­
tância ~ ao qual. por Isso mesmo. não que. 
remos deixar de fazer aqui referência. A ques­
tão largamente discutida. pode resumir-se nas 
seguintes preguntas: Deverá candidatar-se 

<em «0 Monte dos Vendavais», da Sonoro 
Filme> 

NORMA SHEARER 
<em «Os louros divertem-se» e «Mu!hereS»; 

da M. G. M.J 
WENDY H ILLER 

<em «Pigmaleão». da Nacional Fllmesl 

........................................ 
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Algumas semanas de trabalho. 
Melhor: - de preocupação. Ins­
trumentos: o t.eleCone, o «eléctri­
co», o •taxl>>. o bilhete postal e, fi­
nalmente... as pernas. Mas todos 
aqueles escritores celebrados justa­
mente e que o colaborador do «Ani-
1natógraío» quási a. diário encontra, 
pareciam combinados para lhe mul­
tipllcarem a. fadiga de tão largas 
excursões. 

Finalmente, eis aqui os que se 
!U.reven1 a responder à. pregwlta 
na. aparência Inocente da revista. 
cria.da pela alma. e carne de Antó­
nio Lopes Ribeiro: 

JúLIO DANTAS ABSORVIDO 
PELOS CENTENÁRIOS, NADA 

NOS DIZ ... 

. 

. 

os • GR ANDES INQUERIT: 
assombrou com o feixe multicolori-

Quais do do seu talento, constituem so- os .romances beja explicação das rugas passa-
geiras que lhe cruzam a fronte no-
bre e serena. 

Abraça-nos. Desculpa-se, sóbria- • ' adaptação mente. A imensidade da sua tare- pr1os a fa é visível. Fala-11os com entusias-
mo de António Lopes Ribeiro. E', 
para êle, o criador do jornalismo . 
cinematográfico; a raiz lat.ente e 
prometedora do próprio cinema por-

1 j úLIO tuguês; a ce1·teza, exuberante de DANTA S, A GOSTINH vitalidade e de jovialldade maça, 
pintalgada. de sedutora boémia, de , .-
•una equilibrada orientação dos fu- R 1 B E 1 R O, MAN u EL RI turos produtos da nascente produ-
ção lusitana ... 

-Abrace-o. por mim. ll:le sabe CA ST R O, VITORIN O NEM quanto o estimo. Acompanho co1n 
simpatia llnensa o seu esfõrço co-

. 

I:· 

s DO ''ANIMATÓGRAFO'; 
~ 

' • , tar. na sua própria linguagem, 

portugueses pro - uma ficção romanesca prêvlamente 
expressa. em livro, sem faltar ao 
respeito à. integridade dêsse livro 
como criação acabada, - ou não 

cinematográfica ) 
tem, e, nesse caso, trate de criar 
directan1ente o romance-filme. 

1 • Em Portugal? Romances portu-
gueses que prometam enéhentes? . E' claro: o «Amor de Perctição» e 

-'- «As Pupilas do Senhor Reitor». 

p DE CA MP O S, 
Com êste, foi o que se viu... De 

A Q UILINO mais a ma.is, que se pode espera 
de tão frágil romance senão uma 
espécie de filme-opereta? Quando 

B E 1 RO F ERR E 1 RA D E muito. um quadro bucólico, um 

' belo documentário da região do 
Vouga. com um fio de Intriga liríca. 

ÉS 1 O E G ASPAR S I M Õ ES Com o «Amor de Perdição», po-
deria. talvez tentar-se ainda uma 
espécie de filme «larmoyant». com 

ANIMATôGRAli'O - li; 

iní:eressant.íssima comédia? E nllf 
«Cidade e nas Serras». embora ai 
parte final seja bastante convenci 
na! e burguesa, não se encontr!l>'á 
igualmente. argumento para um fil 
1ne? A «Batalha sem Fim» de Aqui­
lino Ribeiro. dariil. também um 
magnífica película.. Mas estou a C<>-i 
meter. sein o deseja.r, uma. inJus4 
t.iça., citando apenas dois nomes ei 
isto por nunca haver pensado no; 
assunto. Mas tenho a certeza. de, 
que Poderia cit9r 1nuitas outrasi 
obras de muitos outros autores. 

AQUILINO RECORDA «0 CAJ 
' ROTO DE LISBOA» E «EM 

BUSCA DE NOIVA» 

O primeiro dos nossos autores vi­
vos, Júlio Dantas, presidente da 
Aca.denüa das Ciências, redado no 
cinema, Quàsi não existe já... O 
quás1 absolve-nos de maus desí­
gIÚos. E' que o ilustre escritor, gló­
ria da nossa literatura, se encontra 
esgotado por seis m.eses de traba­
lho extenuante. Os Centenários re­
presentam para êle a. criação de 
formosas peças literárias, assombro 
de próprios e extranhos; e, simul­
tâneamente, um esfôrÇo dantesco 
- sem «calembourg>>. 

lossal. Mas, agora. não me perten-
ço. Até de madrugada, até que o 
sol nasce preparo os trabalhos dos 

respondem à pregunta do nosso colaborador C O N S 1 G L 1 E R 1 SA PEREIRA 
la.rga margem para o pitoresco, o 
folclore, a história, emfim os mil 

Jovial, expansivo, éste eterno raJ 
pagão das Beiras, sempre moÇo PQ~ 
ra bem da. literatura. contemporâ.-1 
nea., gasta todo o seu tempo entr1 
o lar, na. Cruz Quebrada.; a Livra; 
ria Bertrand e a «Brasileira dq 
Chiado». Vivé aparafusado à. tira~ 
nia do combóio ou do «eléct~~~ 
que o conduz a.t.é a.o Dafundo. "-"""'! 
<ta de caminhar e é sempre explên1 
didamente beirão. Concluídas algu1 
mas •fôlhas» de novo llvt·o. vcmJ 
entregá-las ao editor. Trabalhaj 
imenso. Como 110 primeiro dia, vi; 
ve numa. modéstia. aconchegad8i 
Basta-lhe. porém, encontràr-se com, 
\)S seus fiéis amigos de sempre. ~ 
começar no nosso «anatoliano 
Gua.ldino Gomes para concluir n 
:nenos vell10 dos freqüentadores <101 
café-feiticeiro do Chiado. o <11'. M8.i 
nuel Anselmo, e tanto basta. A r'.l 
compensa sobra-lhe e gosta de pa., 
ladear a vida. «alfacinha». 

Ao fim de vários ctias de lmpro­
fícuas pesquizas, logramos alguns 
minutos de afável convivio com êsse 
tenaz guardião da nossa lingua. 
litecebe-nos no seu gabinete dos 
Centenários da Independência e 
Restauração. E' a. figm·a amiga de 
sempre, o benévolo prefaciador de 
um olvidado volume do autor dêste 
inquerito, e o amigo de alguns ctias 
cle intimida.de nas termas gaJaicas 
de Mondarlz. Não o víamos há 
anos. E' a. mesma figura. de sem­
pre. Fidalgo na educação e concei­
to; plebeu na rápida. adaptação a 
meio século de história con vuJsio­
nada por jactos de sangue; sábio 
de bem dizer e escrever; burguês 
desta boa cidade de LiSboa; ami­
go dos seus amigos, sem altivez e 
sem familiaridades. 

Agora, está cansado. Seis 1neses 
a esgrimir a pena de mestre em 
oratória gentil e romântica, ante 
delegações estrangeiras que deixou 
estupefactas, e nacionais - inchú­
Uos os lrmão.s brasileiros - à.s quais 

Centenãrlos. Cinco. se.i s da ma-
nhã... Abrace-o. Lealmente. amigà.­
velmente. Por agora. nada mais. 
Constituo-o 1neu embaixador .. . 

Retine, tenaz. um telefone. Sur­
ge um contínuo, rígido na farda 
regulamentar: 

- Senhor doutor ... 
-Que é? 
- O senhor Presidente do Con-

selho deseja falar a v. Ex.• 
Fito-o, na. minha pobreza Inexce­

dível. e1nbora limpa, e felicito-me 
por desconhecer o ca.Jvál·io das con-
sagrações. · · 

O PROF. DR. AGOSTIN HO 
DE CAMPOS SUGERE <:A CI­

DADE E AS SERRAS» 

Ainda que atingido pelo limite 
de idade. quem o veja, vivaz e per­
tinaz, olhar límpido, quási todos os 
dias passar no Chiado. não acredi­
tará. ser aquele o senhor professor 
<11-. Agostinho de Campos. 

· Há uni ano e meses, recolhido à 
sua residência modesta da rua Ro­
drigo da Fonseca, o meu amigo 
e professor dr. Hernani Cidade pe­
diu-me que lhe servisse de «clcero-· 
ne» .naquele labirinto de constru­
ções semi-erguldas; e, nalguns ca-

sos, por erguer, lnas já com tapu­
mes. Não quis descontentar aquele 
1neu prezado a1nigo e, finaln1ente, 
logramos descobrir a residência do 
dr. Agostinho de Campos. Deixei­
-lhe wn bilhete, na. companhia do 
sr. professor dr. Hernani Cidade -
para não faz.er figura de guarda­
nocturno. 
Agora, volto. o sr. professor 

Agostinho de Can1pos recebe-me 
agradàvelmente. Feit.a. a pregunt.a 
dêste inquérito. logo esboçou a res­
posta; suspendeu-a.. porém, a fim 
de melhor a. clarificar por escrito. 

Agradeci-lhe. - Ficarei, assim, 
com UJn autógrafo de V. Ex.a, se­
nhor dr. professor Agostinho de 
Campos ... 

Dias decorridos, recebia. as se­
guintes linhas: 

- Procurou-me e pediu-n1e que 
lhe ctissesse, por escrito, para fins 
de inquérito jornalístico da 1·evista 
«Animatógrafo», que romance por­
tuguês deveria ser posto en1 fita 
de cinema. no meu entender. Le1n­
bro Que Eça. de QueirOz não foi 
ainda aproveitado para tàl efeito e 
que «A Cidade e as Serras» daria 
uma fita va.riada, animada e por­
tuguesíssima.. 

VITORINO N EMÉSIO DE· 
FENDE «AMOR DE PERDI· 

ÇÃO» E «AS PUPILAS» 

Com· comovida e solicita fraterní­
dade, insisto com Vitorino Nemé­
sio para que arranque alguns mi­
nutos aos seus afaz.eres da Facul­
dade de Letras e responda ao «Ani-
1natógrafo>>. Desde o primeiro dia 
en1 que êste açoreano estudioso, te­
naz e «talentud0>>, como diria um 
espanhol da rua. desembarcou em 
Lisboa, acompanhei a sua desespe­
ra.da luta com destinos contrários. 
De todos, agora, triunfou. Continua 
a ser o mesmo rapazinho de sem­
pre. Revejo-o, na saüdade defor­
madora do meu coração, numa. «re­
públlca» da rua dos Militares pre­
sidida por mn heróico boémio, fa­
lecido há poucos a.nos, o dr. Matos 
Graça. que já não sabia viver fora 
dali. De quando em quando reen­
contrá vamo-nos, abraçava.mo-nos e 
os seus triunfos tinha-os por meus. 
Jamais um esbôço de mal-entendi­
do maculou a nossa amizade, em­
bora passageiramtµite. 

Pois aqui o temos em Lisboa, a 
êste Benjamim dos nossos capelos 

azues, após milhares de borrasca.s. 
A ~íltima, dissipou-a. quem para. 
tanto tem poder promovendo a sua 
nomeação após wna carta nobre, 
digna, equilibra.da, sensata - uma 
carta que honra o autor de •A Mo­
cidade de Alexandre Herculan0>>. 
Jllão consigo, não posso, dentro de 
tôda a minha. reverência, tratá-lo 
por doutor professor Vitorino Ne­
mésio. De resto, êle seria o primei­
ro a. zangar-se ... 

Responde-nos, portanto, 100n1 as 
seguintes linhas de uma modéstia 
admirável: 

- Não sou cineasta., ne1n sequer 
cinéfilo, - pois creio que para se 
ter direito a. êste título é preciso 
estar pelo menos duas horas por 
noite às escuras e ·ter em dla os 
signOs e constelações de Hollywood. 
Mas, como gosto de filmes e as re­
lações entre a literatura e as mais 
artes são preocupações do meu ofí­
cio, sempre direi alguma coisa. sõ­
bre o romance e a película. 

Eu creio que o verdadeiro roman­
ce cinematográfico tem de ser con­
cebido fotogerucamente e escrito 
em celuloide. Talvez um realizador 
que de repente descubra em si o 
génio da ficção romanesca; talvez 

um l·omancista que o cinema soli­
cite no seu próprio vocabulário. As 
fortes Influências do cinema na. 
técnica de alguns escritores estran­
geiros contemporâneos já aponta 
em direcção a um verdadeiro ro­
mance-filme. 

Emquanto se não define êsse no­
vo género, hibrido de palavra e de 
foto-bnagem, os realizadores terão 
de procurar nos ron1ances um sim­
ples ponto de partida para as suas 
recriações cinemáticas, e raramente 
uma ati·anscriçã0>>, em termos de 
cinema, da. obra romanesca tal qual 
o autor literà.riamente a inventou 
e exprimiu. Quer dizer, o que se 
te111 procura.do com a. montagem 
de «Os Miseráveis», ou de «Os Ir­
mãos Kara.mazov», é, tanto ou mais 
do que uni esquema de intriga ani­
mada.. a colossal celebridade de Ví­
tor Hugo e de nostoievsky, a. voga 
mostruosa daqueles livros (aliás de 
valor romanesco desigual>. 

Haverá ron1ance cinen1atografa­
do que não traga. ao «écran» uma 
versão diferente da do livro? Digo 
uma versão alterada, com variiu1-
tes de situaç;(o, incidentes omitidos 
ou novos? Desconfio ... Ora, insisto: 
ou o cinema tem meios de lnterpre-

e um ~ec!fes em que tem naufraga-. . do o cinema nacional. Apesar do 
fortíssimo tema português que ali 
está, e de que o próprio Camilo 
não tirou novelisticamente tôdas as 
conseqliêncjas. 

FERREI RA DE CASTRO LEM· 
BRA EÇA DE QUEIROZ 
E AQU·ILINO RIBEIRO 

Outro velho jovem amigo: Fer-
1·eira de Castro, consagrado pelo 
aplauso do seu públlco de muitos 
milhai·es de leitores-compradores. 
Desconto, desde logo, aqueles que, 
para desespêro do ectitor respectivo, 
o simpático cavalheiro que é Paulo 
Mart.lns Cabral, sócio-gerente da 
Livraria Guimarães, os fazem cir­
cular de mão em mão. 

Feitll. a. pregw1ta do inquérito, 
tão conhecidas e aprecia.das são as 
nossas boas relações de amizade, 
que não me atrevo a acrescentar 
wna. só palavra de elogio. Ferreira. 
de Castro responde por si mesmo 
da forma que segue: 

- Nunca me fixei nisso. Julgo, 
i:iorém, que, desde Eça de Queirós 
aos nossos mais jovens escritores. 
J1á. vários romances portuguese que 
dariam excelentes fllmes. Não esta­
rá.1 porventura, na «Relíquia», uma 

Ali o encontro e lhe faço a pre­
gunta ritual. Logo responde, a l~ 
pis, num matraquear fulminante dej 
metralhadora sem balas: 

- Suponho que não tenho livros! 
que possam ser planificados. Quan 
to a. aut-0res modernos, desconh 
quais est.ejam nas boas condições. 
Lembro-me, wn pouco atrás dos 
nossos tempos, de «0 Garoto 'de 
Lisboa» e «Em busca de noiva». 

JOÃO CASPAR SI MÕES PROJ 
PÕE A CRIAÇÃO DUMAI 

LITERATU RA PRóPRIA 
Encon t.ramos êlse apreciado " \ 

conceituado crítico e autor portu­
guês - mantenedor, durante anos, 

(Continua na página 15) 

ALGUMAS C ENAS DA PRO D I GI OSA CO MÉDIA «A LOJA DA ESQU IN A» - O tXI TO MACH f FICO E T RIUNFAL ALCA NÇADO POR LU 8 1TSCH LOGO A SEG UIR A « NINOTCHKA» ! 

UM DOS SEGREDOS DA ASSOMBROSA CARREIRA DE «NINOTCHKAD 
}'01, SEM DúVlDA. A MAGISTRAL DIRECÇÃO DE ERNST LUBITSCH 
- COM JUSTIÇA CONSIDERADO O GRANDE FEITICEIRO DO RISO. 
OUTRA CARACTERtSTÇA_PE_cNlNOTCHKA» E. EM GERAL. DE TODOS 

OS FILMES DE LUBITSCH É O ELENCO DE ACTORES EM QUE 
FIGURAM SEMPRE NOMES CONSAGRADOS. POR ISSO. EM. •A 
LOJA DA ESQUINA>. O FAMOSO RE~IZADOR PROCUROU MAIS UMA 
VEZ, REO_Jj!R hl&lru.s-D.OS MAIO.RES cASESJ ~A_Ç.OMÉDIA, NA PRl• 

• 

MEIRA FOTOGRAFIA - A DA ESQUEFtoA - VEMOS MARGARET SUL­
LAVAN E FRNK MORGAN. NA SEG'UNDA. A PAR DO IMPAGAVEL 
JAMES STEWART. FIGURA FELIX "3RESSART. CUJOS MÉRITOS DE 
ÇOMEPIANTE JA CONHECEMOS P E cNINWCHKA». NA TRCEIRA. 

' 

PODEMOS VER. Ti\MBÉM. JOSEPH SCHILDKRAUT E O JOVEM WIL­
LIAM TRACY, QUE J!: UMA ESPANTOSA REVELAÇÃO E A QUEM CHA-. 
MA1'1 JA «0 GRANDE RIVAL DE MICKEY ROONEY». ( ... MAIS UM\ 
F,ILME DA METRO·GOLPJVY?\.:1'4.AYER, A ESTREAR NO cSÃO :LUIZJ ... I 



Quando Spencer Tracy dis a 
Hedy L<1marr, apaixonadamente, 
«ESTA MULHER t MINHA!», 
todos estremecem ao pensar 
que o amor é, por veses, 
mais forte que as nossas 
fôrças e que o encontro 
de uma bela mulher com 
\lm homem impetuoso P-'de 
justi ficar, plenamente, 
o êxito retumbante 
dum filme ... 

ANlMATôOfl.AFO 

---Ts P"E N e E .R 
~ .. - . . ..... _ .. ., 

• - . . 

--T·RAC-Y 

LAMARR 
tLE ... INTEIRAMENTE DIFERENTE ... 

APAIXONADO ... TERNO ... ROMANTICO ... 

SEMPRE GIGANTESCO! ... SEMPRE IDOLATRADO! 

ELA... SEMPRE ESTONTEANTE ... 

VOLUPTUOSA... LOUCA DE AMOR ... 

AINDA MAIS BELA! ... AINDA MAIS SEDUTORA ! 

- A Mais Inspirada Combinação De 

Estrêlas, No Maior Remanei!? De Amor 

Filmado Em Hollywo~ ! 
- A HISTóRIA ROMANTICA DUMA RAPARIGA LEVIANA QUE 

TINHA CONHECIDO MUITOS HOMENS, MAS QUE NADA SABIA 

ACÊRCA DO AMOR E DA PAIXÃO! 

Esta mulher é\ minha! 
UMA SOBERBA REALIZAÇÃO DE \ 

7 Wº S .. VAN DYt<E 
PARA A tvt E T R· o -e o L o w y N - tM A Y ~ Jt 
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NOTÍCIAS DE HOLL Y W OOD 
o par 
ERROLL 

de «ROBIN DOS 
FLYNN e OLIVIA 

«SANTA FE 

BOSQUE S» 
DEHAVILLAN D 

TRAIL» da W. B. reaparec;e em 
o êxito triunfal de ClRoblo Hood», 

que a s. I. F. 05lrcou no Poli· 
tcama, \'eio chamar a atenção para 
um dos mala s!mpállcos pare$ que 

Uma continuação 
dos «HOMENS 
DE AMANHÃ» 

«A Cidade dos H.apazcs~. <:6Sa mo,. 
gnífica. in.sttLulçiio que o l'J.d1•c li"Ja· 
uagao d irige, e que s;:rl'lu de fundo 
Já a. um dos maU; belo~ fllmc.1 do 
que o cinema. se pode orgulhosa­
u1entc uCana1· - «Homens de Ama­
nl1á», vai de nov., ser o quadro 
maravilhoso dwn novo filme que a 
Metro Goldwyn Maycr e5lá produ­
zindo, inUlulado «Meu o r Boy~ 
T"wn~ - Homens da Cidade d06 
Rapa.z<'S. 

A acção do flhne loca rá dcslo. 
vez, :;obretudo, a c.'<iSl~ncla. d05 ra­
paus ao ddxar o ? .td rc P'lanagan 
e ingressar na vida pr.ll!ca , Ullll· 
zando cs conhecimentos que ne&s<' 
cst.abelec\mcnl., modelar lhe for .im 
minlst.rados. 

Nelil.c novo ftlme apar.:ccr.io as 
t rês primell'ao; f1gurM q•1c entra­
vam cm d.lomcllb de Amatúlu»: 
Spencer Trac;-, Mlckey Rooncy e o 
pequeno e cspanlcl>o Bobs watron. 
Spencer Tracy ;ncamará n l \ll.­
enl.e a f1gura do Padre Fianaaãn 
r Mickey Rooncy sera o chefe dos 
i;eus camarada:;. 

O dircetor Norman 'l'auro;;. n 
quem se ficou de\'cndo •Homcn.s 
de' Am:mha». sera o rcallzad'>r do 
«Men or Boys 'rown». que é a inda 
1nlerpretado por Lce J. Cobb, 
Larry NUtm. Mary Na.sll. Henry 
O'Nell e Sidney Miiier, um amigo 
intimo de Mlckcy Rooncy, quo t.cm 
já aparecido em várl.,,~ outros fll· 
mes do criador de Andy Hnrdy, 

Suencer Tra<:Y. que com a sua 
int.erprctaçuo cm «Homens de Amll· 
nhã» g<,mha.ra. o prémio dá Acade­
mia Amerlcunu. rceeb~u llá pouco 
um autógrafo do Prcsldc1\t.c R.Jo­
:;cvelt com a scgulnt.c dedicatória : 
«Para o meu 1unl11:0 Spencer Tracy. 
de Franklyn D. Rooscvelh . 

e Love ThY Neighbor, com Jack 
Be1my. Pred Allen. Mary Martin 
Veree T t atdalc. 'l"hc Merry Ma<:s. 
Vlrginia Da te e o negro Rochest.cr. 
Dirigido )ll)r Mark Sandr1ch. Par a· 
mouni.. 
• Father and Son, com B!llY Daw­
..Oll. John Llt.cl. Frteda Incocort. 
Christian H.ub. Sammy i\1oc Knn. 
Mira Marsh e ::;ouny Bupp. R.eah-
1.ação de o. ROss Lcdcrrnan Warncr 
Bros. <S. I. F.) . 
• Wrld Man of Bornco, com ~'rank 
l\Iorgan. Richard Carie. Walter C-.;­
tlctt. Shepperd Slrudwlek. Blllle 
Burke. M:irJoric Maln, Donald 
l\tcek e Bonita Gnnvlltc. Rc11!11n. 
çlio '1P R""rr~ Slnclnlr. Metro Ciol· 
dwyn Mayer. 

o cinema nos t.em most.rado-a. cle­
çancla. varonil de Erro! Flynn e a 
slmpatfa encantadora. de ouvia de 
Havalland, que cCapltáo Blood» nos 
mostrara. Já. 

Pois agora. vão, uma ,.~ mals, 
aparcocr Juntos num novo filme de 
Warncr Bros, intitulado «Santa Fé 
Trall•, e que tem por quadr.' um 
dos mais vigorosos e empolgantes 
momentos da história. da. América, 
no tempo cm que os p!one!r>::s con­
trlbulnm com o seu esCórço e o oou 
sangue para a cdJClcaçã.o duma 
grande nação. 

Corno cm «Wctlo FargO», de 
l"ronk Lloyd, cm «Allanças de AÇO». 
de ~il B. de Mille. em «Western 
Unlon», que Fn~z Laug agora <ii­
r!ge, e.Santa. Fé Trail» t raça-nos o 

e11rôrço •épico que reprc..culo.i .~ 
OOD6lrução duma nova Unha. de ca­
mi1ú10 de ferro), de mullo., milha­
res de quilómetros. elemento de 
va:or mcalculà\'CI, que oontnbulu. 
talvez como nenhum outro, J>.tra o 
cngrandcclmentn e a. umf•c:l(~o 
dos Estados Unfdo.s da Amêrl~a do 
Norte. De.s~a. ve~ é o Càmlnho de 
ferro que viria desbravar o <·.si.ado 
de New México. Junto d t\ Califór­
nia, e levar até tá a clvlllzaçOt.> e 
a. ICI. 

No filme que Michcl Curly, o hO­
mem das grandes 1·<·allzur,õc~. dlrl­
l!'lu, aparecem também nuynumd 
Masscy, Ronald llcagan. Allm Ht\le, 
Wlllfam Lundigan. Van Hellln. 
Gene Reynolds, Henry O'Ncll e 
Gulnn •Blg Boy» Wlllla nu.. 

O elenco da FOX 19 4 1 
Oe!X>!s da. Radlo e da Warucr 

Bros. da P!lramount e da. Metro 
G'ldw>n Mayer, cabe agora tam­
bém tornar publico o elenco de 
Tv.cnl.le th Century Fox. a. compa. 
nhla que Joseph M. Schenck, an­
tigo chefe da Unitcd Artlsts, e 
Darry F. Zanucli dlri;em. A ele 
pertencem Don-Amechc. John Car­
radinc. .l\llce 1''aye. Joan Bennet t . 
Henry Ponda. Allan Curtis. Richard 
Orecnt'. Linda. Darnell. Lynn Bar!, 
La.lrd Grcgo)r. Paul Muni. Joan Da­
, .ls, SonJa Henic, Dean Jaggcr, 
Lloyd Nolan. Bet ly Grable. que 
agora a11arcce ao la.do de Don Ame­
chc e Carmen Miranda em •Sinfo­
nia. dO<> Troi>iCOS», Charlotte Green­
wood.. John Paync, '!)Tone Power. 
Mary B~th Hughes. uma .nova es-

CINEMA 

• trela, Brenda Jo>cc. Cc..'<llr Romero, 
George Sander:.. Arllne Judgc, Nan 

cy KcllY. Randolph Sco~l J olu1 
Sul.too. Ida Luplno. Jean l:Wgl'r .• 
Sidney Tolcr. o no\'o «Charl 
Cbanio. Kenelh Alcxand~r. L>nne 
Robert$. MarJorlc Wcaver. Arlcen 
Whelan, &n Yuna'. Chru.-Pin ).tar­
t m. J ane WIUlcr" e Ccbmr< Wri:;lll, 
Juntor . 

Como reallzadorc.; tem a l·ox wb 
cont.rato os seiruln tes n:;mc. : Otto 
Browcr. Dav1r Burton. mm11 Cum­
mings. John Ford. Euacne Fordr 
Norman 1'' os:er. H. Bruce Huml><·: ... 
tone. Henry King, Fritz Lan<;. Wal­
ter Lang. R~ubcn lltomoul!an. Ar· 
chie MBYO. Ray McC11ro· lr'.lll': 
P!chcl. Gre:;ory R.alolC e W1ll11un 
Wyler. 

POLIC IA L 
RALPH BELLAMY vai inc;arnar o fa .. 
moso «detective» ELLERY QU EEN 

Uma nova figura. vem Juntar-se 
à lls'4 já muner.'.lSa que o cinema 
tem apresentado. E' Ellery Que~m. 
o arguto p0Ucia que tem sido o 
herói de lantas proezas. que vai 
agora !aicr a sua aparição no 
cécran». na pele de Ralph Bella­
my, Esse prlmelro filme da série 
lnt!lula« •E:llcry Queen. l\lastc 
Det.ecll\'e» e néle aparecem tam­
bém Margarct Llndsay. Charl!S 
Grapc11.i a , James Burke e Michael 
Whalcn. O realludor Kuri Neu­
man dirige o filme para a Colum­
bla, e a Aliança Filme aprcsent.aá­
-~,.á em Portugal. 

DOROTHY SA YERS 
nega LORD PETER 

aos produtores 
Dorolhy Sa.ycrs. a criadc.ra do 

1.ll'u.tocratlco e audacioso Lord Pe­
tcr Wunsey. embora soliclt.ada com 
enorme frequência para autorizar 
a adaptaçã., cinematográfica dcs 
seus !'amJ"SOs romances, sempre re-

casou. Só cm clrclm~l~nclo:; multo 
e .. peelals o coll.'!Cntlrla e dc.•dc 
que lhe f~ entregue a rcnllzuçáo 
désses filmes. 

Mas Os produlorc... Q•IC tem o 
talento de D.lr.>thy Saycn; nn ml'­
lhor conta, parece não lOnf! .. =.:m 
dcmaslt\dament.e 1106 sc•l.6 dot<'ll dt· 
cineasta. E a verdade é que Lo1·d 
Pet.er continua sem pod"r ;ip~rcccr 
no «ecran». .. 

Novas proc :tas do 
celebrado «SANTO» 

O personagt>m criado l) ·" !ma· 
:;Inação !er.U de Le .. he Chart.erm~ . 
que no cinema tem sido mtcr;>rc· 
tado 00111 ext rema fclictdudc ))('!O 
aclor George., S:mdcr• . '.11 apare­
cer num nO\'o mmc. As '"·cnturas 
de c.SJ.lnb , em que ~ tcmctld~dt. 
a ousadia e o teu as1x:cL) m:ol.C· 
rlc:.o o colx a.m num 1·1s:;1r àp"rl 
ca~rc as dcmaiS C!guri1.s J>ohcim~. 
<!$!.ãO desta V<'Z ~.tuadas cm plena 
Callfómla. num afamndo toc.11 de 
1>raze1· - Palm Spr!ng~. 

O novo CHARLIE CHAN 
P.u•.t. • Fox acabou agorn d<> m· 

t•·rpr., ar l:i1dney To?cr um novo 
fltmt! d.1 seri.. que o malognldv 
Wanwr Olnnd criou e popular:­
i.iu. Int:~ula....e «Charhe Cbau ·., 
'.\l urdcr Cru1se». e a Fox apr~i;-

ta-:o-:\ cm Portugal com o ttil•:o 
d• «Ch:i.rlie Chnn no Panamruo. 

A personagem de Chan d~v~ 
a., novcli:.ta Farl D1rr Biggcrs. 

Tyrone Powe r 
vai inter p r e t a r 
«Sangre y Arena» 
de Blas~o lba~e% 

'J)rtJnc Powci·, o IJOJlltiar galã d.\ 
l"ox, qut: tantns admiract.1r9.6 cvnt::. 
<'lll Por~u11a1. pnrecc estar eml>t'­
nlmdo cm r11\'h'Cr p~1-sona~e1?s que 
fllmt·;; ant1i:t.1 celebrizaram. H'.;\ 
IXlUCO foi. como nOl!CJÓ lllOS, •) lll· 
tcrpl'( le do •S;n:il do Z-O;ro», um 
do,, fllm<':s de mn:s lx'las rcoorda· 
<.ó1 s <ili• ' cmem" ~llenck'so 0 0> 
d•. li.ou. ,\go:a chega.no:; a nol!c!it 
de <h" o maWCico intérprete d~ 
•l:i;nto11f~~ Modr.rna,,10 ,..,í Ee: o 
1>r1>tai;ont.>l 1 dum outro ft.lme r l ­
h•brc de ha dezóito ·ano~ - «Blood 
:rnd S:mcb. 

E' exl:~.ic! _, <lo l:tUhJ~,, rom.:tnor'" 
d•· Bil.'-co lb~nC'z. c.San'?Tt: y Arm4'•. 
<pc R~'do;r.. \ .i?aitmv cr!v:.1 1\3. 
lcl.i <' (JUf' f.<'oa renclo. c~~·s clt..1 
•Q•1at10 C l.' 11:~ir.:S do AJ';caliç.;e>, 
a ~ua nto·s :tPr<"'étnda J!t~crpret.."'LC'..tC\ 
Nao 8! s.:.lbt: .1tnda ,1aein \.1 r...i a 
!a.!t.:r ~ do.s p .• ~;..I\ tcm.:!n!-'los Qltf'I' 
n.1 pr.mc.r.• wrslo couberam " 
Lll:.1 ~ , • • 1 N1ta. Naldi. Sa~-:x­
no t·ntamo. q•1,. R<;uben :liamou-
11,m . cru o r~a!IL:tdor. 

Um.a nova família 
para o rol ... 

Dcpol., d'' f·amílla. Har<iy. <la Me· 
~ro Coldwyn Ma~\·r. dt1 !"Aml:1.~ 
Bionda·. dll Colmnbla, e e.la r111nl· 
li:L J·lllC->. da l'ox, HoU;rwood paSl'·' 
n1.::\Jr,1 o. con:ar com uma. oatra fe ... 
mil!« - " Fo.<ler. 

A propr;.\ Me:ro G;tdv.yn :\layer 
de certo em face do ex.10 <morm~ 
q•i..: 0:> Hardy t.êm a!cançaé.J em 
lo:to o mundo. re..olvcu amphe.r o 
~cu <1t1udro cfam!!lau com m3t.s O'< 

f'o.lcr. E o que " mais cun~o é 
nue um do,. prmc!pa;s elrmenlos cl ~ 
~amilla Hard~· ,1par~ce lambem nP 
P'annl:a l'~ster - 3 ns!nuantc ' 
i;rac:o.,. , t\nn Ru1herford. 

O; 0:1:r(lt.'; membrcs da Fanú::;i 
i;: o T'rank :'.\forçan e Irene R\ch -
q11e foi outrora a pro!allon~t.'\ ela 
1m.~.oso •Leoue d1' J..,•dy 'M~Na· 
rld.u - qu f~r~o de pai~ <i<! Am·. 
t' \'lr.-•n~a W.-1d!.:r ~ Glorla de Ha­
\Cn. us ~uas dU3• mna:. . . John S!· , . 
lon M•r.\ o n:uncr.<do dft Ann Ri;­
l hrrtord. e V1rgima Grev. a M•:t. 
rf\111. AP.•reccm mnda G«ne Lo­
d: trt e Sai.• H1den. 

O 1mml'lro f:!mc da tD ''ª wr ' 
latltutn-:..· •Kcc:>ln;. Comnan;., e ,; 
dln,.!do J>or S. Sylvan Simon. O 
:iraurnftnto é d:t autoria de Herman. 
M.1nl:~cv. !Ct. 
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1! ALIA NÇA PILMBS, L.nA 
RUA PASSOS MANUEL, 134- PORTO 

que já apresentou nesta temporada os granáes êxitos 
. 

AMOR ..• A PRESTAÇÕES 
OS MISTÉRIOS DO LUNA-PARQU E 
O MEU FILHO É UM CRIMINOS O 
MOCIDADE EM PERIGO 
UMA DAMA ENTRE «CANGSTERS» 
BIGAMIA 
A 1 LHA DOS SENTENCIADOS 
MAIS FORTE QUE A LEI 
HOMENS SEM CORAÇÃO 

vai apresentar brevemente 

OS MEDICOS TAMBEM CASAM 
(«Doctor Takes a Wife»), com LORETTA YOUNC e RAY 
MILLAND. 

CASEI .COM A AVENTURA 
( « 1 Married Adventure») , com a mundialmente célebre 
caçadora OSA JOHNSON. 

RESSU SCITADOS 
( «The Man with Nine lives») , com BORIS KARLOFF e 
JO ANN SAYER. 

PEÇO A PALAVRA! 
( «Mr. Smith Coes to Washington»), um filme de FRANK 

CAPRA. 

a «ALIANÇA» não pode adquirir todos os filmes 
do mun do-por isso só adquire os melhores 
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A F E 1 DAS F 1 TAS 
Esto nossa p:lglna vem hOJe J)'3tt!­

cularmentc pobrP: apenas um3 cr1tica.. 
Mas e'u pobrein corre-~pondc a um:l 
r1Q1.1.cza cln~mntORl·útlcn lnvulg3r: to­
dos os ctnemnft de Lisboa exibem fil­
mes QU~ tt mantlvernm mats de uma 
semana no corta1.. Alguns. como cRo­
b!n do.! B~qur-11. da S. I. :r-:· .. e cPri­
mttro Amor dt1. Cata Borralhc!ra:t, 
de Filmes Ale:mt:arô1, at!n.P.1r3m n te?"­
ceira aemana. o segundo em dois cl­
n•mu - t mon:ffftant a:nda \.IM3. 
vlt;altdade ma!~ Qt:fl> promttfi!0?"3 

l..)to vtm confinns:- o.a no!;.SOs prog­
n6:!it!co~ quanto 6 noW".l época. a n~'S.a 
conf:an('a r.o publlco elnéfJ?o - e a 
opinlGo doa nouos crftlro~ sübre os 
rdetidOJ r1:rnt.". 

Não ousamos diztr qu<' cAnlm:atll­
grafo.t contnbut"' par~ r-1ectri.U::!" a 
.atmosle-ra da1 plateta.1 - m.:is t.:i.kcz 
o pudéucmo1 f.17.('r. 

Aao:a. supomos qu~ nGo há mot:,·o 
p3.rt1. que a1 c:.rp!dclr~i:; do C'Ostume 
VPnham Pncher dt pr[ln\o crocodfleo 
o muro dos lsmC"l"'lt3Ç.'Ge» . 

«Sinfonia dos Trópicos)) 
<Down Arjp'ntln~ Wny> 

Espe<>t.i<ulo •Obtrbo - d~ al•gr:;i, 
de c6r. dr rnovimf'nto - l:sie. qu:e ·a 
i ·ox Fllm.• nos ot•rt"C'f' n~!tte .Janeiro 
!r!o f Poucas vttt1 temos experimen· 
t3do dlant~ dum l'SJ)f'Ct.tculo fr1volo 
- pOt'QUf' a tr!voUdadt" ~ um da.< 
otr~cuvos df' cS!nfonla dos Tróp:('Cs• 
- a. .sens.a('iO eh.• ptf nu udf' Ql•f" .:ir.or~ 
expe:'lmtntamo•. 

FrjvolJdadt' •M>rl:a1. ~m recorrer :i 

nada de ('hOcAntf', do forçndo, de du· 
blo ou d• Jmpudtco. Frlvolld3de n3S· 
ctda e vnntnod·.l cm alegria pur3 e 
Gfmplt-5, alt'fl1A ~Ci. bordadn ~m 16rno 
dumn hl1totJ.rt:»: d~ :.mor que tem o 
~ondí'io dP i nt<'r('sttu· o publico sôbre 
.ns 1»rlpécJa9 1e-ntimenta!s dos dof~ 
prota.aonlltas o QU(' n!to l- cous.3; de 
que- PoS&am aaOOr·<iii:P mult~s hZ."tor!e· 
tas d-e amor. 

Mas n'o I!- luo. f"V!dentemMtf'. o 
que maia 1nt~rtM:l f'm tSlnfoni:i dos 
Tr6pkot». e intf',...IS3 a ponto de <":J· 
nol;z.ar a Jorros o publl~o PâT3 a saJ;a, 
df' o coflS('rv:ar af •m pfl'Tmanente ~'· 
ta.do dt eutorto. o de lhe :l!'l"3ncar. 
em dada :altur;i. uma autCntic:i ova('~o. 

(Contln114r4o <101 pdglnas c~ntra;s) 

de uma piiglna, no «Diário ele Lis­
b<la». dedicado. <'XClu.sivamente à 
critico. da nosso. literatura - e pe­
dimos a sua oplnlc10. E, com a. pre· 
gunta. segue a resposta. 

- Quais Os romMces portugue­
ses mais ndaptí1Vcis no cinema? 

- Núo haver:'1 muitos. Em todo o 
caso pnrece-me qu<> era por aqui 
que se devia. ter principiado quan­
do se pensa raicr cinema. portu­
iU~S. Na minha. op\nl('io, para. Cllle 
em Portueat ~e raça bom cinema. 
só falt.l encontrnr bons argwnen­
tos. Sim: por mais p:irndoxal que 
Isto par~. a verdade é que ao 
nosso cinema n."°IO tnlto.m elemen­
tos técnloos: os no"80:; rumes t.im 
boa. foloç:ifln, bons enquadramen­
tos. ritmo rnzoãvel, som sofrlvel. 
O que no nosso clnema é péssimo 
é prcclsamenll' o argumento. Du­
rante qullsl lres nnos bati-me no 
«Oiúrio de Llsbon» por um romance 
portueues que núo sacrificasse ao 
csUlo ou à falsn. verooimilhanca., a. 
verdade psicológica. Pois bem, o 
mal de que sofre o nosso romance 
é. mal de que l!Orre o nosso teatro 
- e o nOSs<> cinemn. São raros os 
filmes portu;ucses. onde se- sinta. 
que se nos conta uma história. 
psicol011icamenti- certa. !Ogicamen­
te verosúnll - \'Crdadelr:i.. em su­
ma. o~ carnck'rcs si<> falsos. o de­
SCU\'Olvlmcnto <· ratw: n'io há pro­
blemas humnn<>", n!io h!1 realidade 

. . . 
~ '• -~· ,.. . ·~ ' >~·· .• . / ~.'·. :• . ··:. 
· . QUADRO·:DE .. HONRA: 
.* . . . .• )' _. '. .. : ~. ; i ~~·· . . > 

No~ fllmt•s l'Xib1dos em. Llsbo.~ n!l itlllmn ~nnann. f !me~ que se 
cnumcr.lm por ordem alrabêticn, os crillcos d·· 1ANIMAT60RAFO• 
eh.unam n nlt'n~.;o do pitbliro p:1r .• o que- nl-le.~ mrr<'C~ atenr.-10 
e• J){'CiJI. 

«S INFONIA OOS TRÓPICOS» (F<.X) . 

A d irecção de IRVING CUMMINGS. 
-· A fotografia colorida de LEON SHAMROV e RAY REN­
NAHAN. 
- O trab:ilho arrojado da ccloris ta NATH AL IE KALMUS. 
- Os bailarinos negros NICOLAS BROTHERS 
- As lnterpretaçêles de BETTY CRABLE e CHARLOTTE 
GREENWooo: 
- A m1lsloa e as eanções originais, cm cSpcclal • Oown Argen­
tina Way•, de MARCK GORDON e HARRY WARREN. 

F.;s.a ova.(':i,., 1urJ<" no momento t'"m 1 
que dO!s t>a .. 1odnos exlr:iordlnárfo~. o.e; 
Nlcoln~ Druthrr", 1t"rmirutm um nu· 
mero n.:uclnnnt«' t"m que o !'.:lp:tteado 
Sf' romplC>tn J>tt!os ceUssandose ~ OR 
•RNHtd<t (oC'ó.irt •• .n'l4l!o ~~pa:ntoso~. Ma.; 
não ('r('lam. <1u<"' e-ln 1'e deve apt'na~ 

ao V~llor 1·cnl do num<"ro. O nosso pu .. 
blleo t· dtmnsladnmC'ntt' Tl'tr:tfdo. pe· 
rant(I qualquer HPN'l{1culo, e muito 
t>m espN:ial rx~r:mtP o ~.ipectáculo do 
ctn<-ma. p.lril qut' o !:7.NS:<' sem cpr~ 
paroc:~o•. l:itto (•: tt-m quf" lttdo o qul" 
o tltm«- lht.• mo tr:t.->Jt."" anl<-S o nüo s.:i· 
UsfiZt':S..Cf' por ('Ortlptt>tO 

Ô'."a a '-'f'rd.;,Hlt> é Qtlf" t11do o ql:. .. 
apotec-,.. f'fll cS.uton.:a do.11 Tróp:tOS• o 
~tisfaz - C" ru-.ti-m sobc-i.ls r3~!t 
J>ol.Ttl O s.atí f01l("r. 

Prln\(tiro - a tôr 1 Cór m3r3\·Hhosa. 

}lOr do~1 mnt!vo•: r. !o an•1t'.c!os_ com· 
posl(dO C'rom.Jt.ra <"' pel:i !"!ic~ad<" da 
fotogr..if1ol rlt" lA"On Sh:tmroy e f!:t)" 
Ht'ttnaho.n. 

NHthall«- 1'.1lmu", rf'~pon~:1\•e-l po:-
1odn_. :i~ filn'ull'.~ll~ T"chni<'Olor, u ... ou 
audurto~amf'ntf" <IOR ton~ nuro~ - \·er· 
mclho-i. niul" V<'l'dPit, :~mnr.e!os -
f'Omf)<1ndô rltttHh·o,c; di• cr .. mdr :'t!àc•·I· 
d.a.d~ QU<' ll~onh·fa H~tnpre- " C:UIH"3 
ferr o olhar. A <'1>l.ubora('úO preo;t;..rla 
pot Nath:lJ<' oo re-..1111.idor Irv1nt? Cum· 
m.1 K" - .f':OJ')I(' f.PI ú f'o,.:. dHth"' 
:i \'it6riA d{" •Clut> 73• - foi c!Jc; ma,i; 
vahosa1. E o rf"a' l:tdor soulk ... rr.Cr<'· 
l'-.:: .. f.1 . po!" Jh~ c-ahl. o aJ)T"O\'@:tamc-n.~o 
d~ lodo nqu4'h~ '-""l'~C>ndor Po:ic:omo <' 
o sou~ Ap10\'('lt.:tr com,) g n!t. ... r,~'1· 
d."". A'\ tl!m31:NlS. t•om ~3\'t'S O~.·a.· 

('Ôf'S de r.-ru:t f'm mov.mt'ntos e:." pe-

O NOSSO INQUÉRITO 
humnno. convincente. Quúsi todos 
os nossos filmes slio pret;cxtos para 
boa. fot.ogl'nfln: <' quando o pretex­
to é só ~stc nindn não é mnu ... 

Ora (> preciso niio esquecermos 
a~ é trio dific1l arquitectar uma. 
h1St6rin clnemnt.oerMica. ccmo uma. 
história. romnnrsca. Logo é e\'i~en­
te qne compor uma. história. para 
ser mmnda nuo é cols.'\ que qulll­
qucr ra~a. l\s pe..<.<;00s Indicadas 1>3-
rn. o raurl'm 1'áO os romancista$; 
- os poucos rom:mclStas que em 
Portugal j{1 deram provas de serem 
capazes <!e escre\·cr romance vero­
simcis. Eis porque a pregunta. de 
«Anima.t6graro• me parece de um::i. 
grnnde ltnportâncln. Acho que os 
realizadores <lc clnemn devem :lo 
mesmo ten1po snber quais são os 
romances portugueses mais capa­
zes de poderem ser filmados e quais 
os i·omnncistns mais capazes ele es­
crever argumento.• parn o cinema. 
O facto mesmo de não haver nu 
bagngPm de qu.1lqucr bom roman­
cista. ,·ivo nm romance apto n ser 
transplantado p.vn tela não é ra­
zão para que os cineastas se não 
aprol'eitem da e \pflcidnde revelada 
por éle p:lra escre,·er histórias vt>­
roslmci•. Aqui rl:t:I porque serh 
bom ver F•rrcir;1. de Castro. Aqui­
lino. Migm·I Torg:i. José R.êgo. Pa­
ro d<' Arco.•. C:1mpos Pereir:1 on 

1 

tantos outroR nprovellndo.~ pelos 
1·enllzndorrR d!• cincmn. E mnis n:lo 
digo porque o. dlier tudo l<'ria <li' 
rscrel'cr um rnsnlo. 

MAN UEL RIBEIRO RECORDA 
«A RELIQUIA» E REBtlO 

DA SILVA 

Neste lncomplNo quanto rápido 
in\'cnlàrio da noss.'\ miséria literá­
ria, ainda que nílo faltem autores 
Mamado' e obras consagradas, w­
gia. ao meu carinho de :1migo e ll. 
minha. rencild,i admlra~5o saber dos 
pareceres de Manuel Ribeiro. De 
quantos autores ouvi, este é o meu 
mais nnligo nmigo - desde os dias 
j(1 remoto~ Uo procelosns batalhas. 
Sempre o conheci. porém, silencio­
so. Apcn:is no recolhimento de leais 
amiz.\des, sncudlo. o seu silêncio de 
nlenteJnr;o. p:lra. ~rndualmente se 
anlmnr (ltl' 1\ m1\x1mn efusividade 
Ai;sim aconteceu agora. uma 1·ez 
galgado . º·' duro.• degraus g;·;:míti­
cos que. n;, bnsillca· da. Estrêln, con­
duz.em no 1llt.lmo andar - arquivo 
dr milhart« de procesoos conheci­
dos cm ca liio Judirial peln desi· 
gnação ger..:·rica. d~ «Feitos rindoS>. 

Jnterroeado. nc'1rinhndo. abra<;a­
do pda fur('a c·xpansi\·a d:i, minha 
ami1ndr. Mnnurl Ribeiro dis,e·nOs, 

qumo ralo. mns que valorlz.am tu:io 
9 que surpreendem. - cvarrldeias> 
mc~tras, c.•m que um cenário se dcs .. 
vendo cm todo, ot SC'Ug angulos me• 
lhorcs - . nüo perdem pttnd'l da en ... 
cenac:Go. 

E 0 m:ilt nprcclAvrt /> quP tudo 1slo 
!01 ítlto dMprC"t<-nclosnmente csan• 
en :wolr 1·a1u. 

Extf'rtores moinHleos. va!oriudo5 
JXl·:i fototen!o dC' todo~ M amb'en!e1 
hípi<"o<. 1ht• ;cah1m•"'t- sàbi:irr.en~e etn 
nte.:-,ore.s <f{! f1pt mo aós:o. n:aJa <i:O. 

bre\.".-trre;r:uto; fo t~r.<"·à·br3t' 1- vma 
tent::u,·Uo. quonc.lo ~ dls~ da cõ: '"· 
noio dando nqucLA 1mpre41c-jo d~ du::• 
1.tao; dUcrrntC'I CllH" no.• d:í.o tan;~s !1· 
t. .... <'O!oridH. 

Notc·se qu«- :l Fox tern tldo part'· 
ru:::irmtnt.• feliz 11011 tHmcs a córes: 
cOU\'em·!-:<' tamhor<'A no tr.nst:<'• co\S· 
t;in\ n:&11>f't"U o <'ln<'mttio, n:i: dois f'J3· 
tn .. f'» <' iWnr·1 cSlnton!n do;; Trór;co1>• 
~.~o do, m<•l hort'!t dcpolmentO$ ., favn:­
d:i.qu1lo n qur ("l\CurHu·cmos, c:.:-i :1n .. 
J!U:-A<'m rlo h'-'"'uln. a ceo:o,.:zac:to to~ 
tn!it.h1n. • Porq,1t- espcrr.mos nfio ... 
morrer t:tm \'t r d{',ifllor <'m J's:-l~ cor· 
teJo~ ctné-Clo• htrran.lo oo .~vm <:!o 
t \ ~ r drs l.o,mp:onu · 

d .• 1 C'Ou'.e-ur p 1rV• t ! 
t ,:'\ rou!eur fl.Jrtout ! • 

C'omp:~mtnto t:np~.k:lnJlv~! d1,1.., 
N;peclw.cu:o d~ ntl"CT:n a music3 l'!e· 
empenha em «0'.Jv.n A·~eM.ne \V o;.> 

•1rn ~Pt! prlmorJlal. As. ~n:;,n1 .. :-;a. 
Martk Cordon f'I H.lr.y Wa::,,,n. ts:.:-.. 

't mo 1°• o hltt(Jr l't'&pars~\'l"t o:;,; ;i· .. 

pur., do1 mit~hort''t M.tri.o.inc-: J.• , .. ,,.. • 
d~· ~l)OC:3 r,oa f.:11lt:. mut:ic.o~t: 1•ot .. CL.. 
ill• ~~ rl.1 WL. 1:c~ Hro~. l'Ru3 4!•. c'rl!l-1 
r:tvl'.h ••. ~ dc• !r.'J~tio, tF't>Ot ~is.tll1~ Po:·~-4 

d"•· <'lr'.l, <' rnnntl:m torl:i " "'ti:i """ .... . 

m:i. A C.":'Ul('.iO q~:f> d1í " titu:l"I ao f!j.. 
mr-. rnrn o~ " .it eh t'3k~e Httg•t:-:~. 
ori :!na:lttS:mo~. (> :.qu::o :\ que oi 
-nM"'tkanoii: <-hn.n::m - ci ~~nJ:it:o:n. 
H.t unH'I cc·•HHHU c~tu•H.:nd:i. ,.. loda$ :·li 
,~ rnAl:oi me:od ~ 1 ,ã,) ~ii'Nld~\'C!'!~ #!" 

.r~u.·eb.t . o- qut ~ ::ond:i;iu c~,·C"i!;.! da 
po-,ulnr 1da<lf'. 

A :nl rJ.Hl~t."t\ 10 ,t,• .~fn~"n.~ <!~ 
Tr.Jotcou 1cum• u n g lfº ,..·;;.;::en!r-. 
~th· Ct-b:" lilU !o l'"w:J ,. "lV •n 
~.n~ ,;_ n.io tem n.c:i d, ... t·ont.."'l: ~ UM!l 

r:lp;i ".J,:.l '.mrl:tl.q:Jf. iin'l. "u.i!' <t~ rP· 
p uti Ju •a ç 11 • .Jfr:::ufo e faz o 

<Ler contlnuae!io n:t 1.• p~gir.a> 

num no delgado de muit~s pala­
\'rn$ qu:i'I a P"tderem-sc·ihe no 
bizode mocte.~o: 

- «A Ruiv:1». cl• Fialho. P<>cleri!l. 
dar uma fila t011nldúvc1 sôbre n 
cidade dos mortos. Dêtc a inda ao:o­
\'fÍtati:imo.,, ll meu ver, ll sua •E,·o­
caç,;o da Primavera.. Em Eça. o 
•Crime do Pndre Am~ro•. com o 
seu ambiente estrrmenho. e cA Re­
líquhu•. pnra umn fabuios.t recons.­
lituiç.io da Semann Santa em !'1<'­
na P:ilcstlna. Camilo chamnvl·'he 
•o sexto E1·:ingelho do Rnpo~ão•. 
Em Rebélo da Sil\''1, apro,·eita.-ia­
mo3, l3l\'t?., IA í11tima corrida de 
toiro.- cm Salmkrra de Magos>. a 
rim dl' rl'Côn.sUtuirmos êsse ePisódi<> 
hi~lórico da resta brnvr. ... 

O INQUIRIDOR PEOE LICEN­
ÇA PARA LEMBRAR O «lôSt 
PANCADARES» DE EUGÉNIO 

VIEIRA 
- Dá liccnca.. senhor dlrecto!? 
- V:i. Di&a Depre=. Falrn o c!l-

p.1co. 
- Num •:olumc de Eugénio Viei­

ra, cham11do «Pior do. lama». há 
.um:. novela que reoonstitue a '1d.'\ 
d<>s ninlteses. Mrn1·és dêsse Alen­
tejO rei:lnoso e estepârio com~ a. 
Rüs.<ia. lmenM. Chama-Si': 1José 
P.incndnre· • ~ ('Onsidero-a uma ms­
r;nilha. 

CONSIOLIF:Rt SA PEREIRA 
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ANIMATóGRAFO 

A história , ora divertida ora 

Tempestuou , dum terrível 

CANCSTER de Chicago, que herda 

Um Condado inglês e que, por isso, 

Resolve regenerar-se. 

- Mas n3o '"Contou com a 

Vingança dos que haviam sofrido 

Por culpa dêle ... 

- E, assim , espera-o uma vida · 

Tormentosa, de martírios e tortura~. 

Que o arr:istam até ;i fôrca ! 

com EDWARD ARNOLD, RE- · 
OINALD OWEN, EDMUND 
OWENN, E. E. Clive, Ronald Sinclair, 
etc. , . . e as lindas pernas de Norma 

Varden ! - Direcção de RICHARD 
THORPE- Produção de VICTOR 
SA VILLE - Argumento cinemato.. · 
gráfico de Lesser Samuels, segundo 
uma história de Charles de Grandcourt 

e Gene F.ovvler. 

Um drama absotvente, ~ue cleeone entre balu de revólver e umn lind:is pernas de mulhert 



PRIMA VERA. - Com todo o prazer 
a recebo nestu colun.."L~. como ant11a 
leitora de cCinéfllO•. f' pero 4• lu.'.11 
próxl~s cartas. SXtra conversarmos 
de:no:-ada:nente. - cPrunave:-aa aaúda 
.as antigas coruu?cntes de cMultlplun 
e espcc!.alm.;nte cMt~nea•. 

RICARDO. CORAÇÃO OE ELEFAN· 
TE. - Ficas aprcsent2do! Cinéfilo· 
- poeta. dius tu! A ver vamos... -
cAnimat6grafo:t vem animado do de· 
&elo de ser eterno. Só de vós depende 
d:ir·:be vida. cado \·e1. mc:hor e cada 
vez m3tor. 

PRINCEZA YOLANOA. - Ji dei 
ordem à AdmlnlstracAo pora M"rtm 
enviadas para n morada que indicas, 
todos os números publicados. Qunn· 
to aos ni:tmeros futuros. porQ.uc ó 
Que essa tua nmlt'a nno astln:i a rc­
v•sta? Era ma!s s1mp!es, dO que o 
envio semanal. à cobrnn(':t. que me 
parece inviável. 

P RINCEZA DA SELVA, - Contl· 
nuos entfio zangndn comigo?! Nâo 

A FEIRA 
das FITAS 

icontlnuaçio da página 5) 

que pode a dan~ar. E tem, sobretudo, 
uma vibracão humana, urna trescu:-a 
natural que a destaca de ta.ntas mu ... 
lberes fabricadas em s~rle pe:los tn•­
tltuto. de bf'leu de Hollywood Don 
Ameche. sempre co .. recto. ~empre slm­
pttlco com a sua voz persuaialva e 
csehr muslkali:sch•. Charlottt Creen­
wood. vestlndo.ae com rar4 di1lt1nclo. 
consecuc ser c6mtca sem 1l~ tld1cut;a ... 
Tiz.ar nas ct'nas mais tmprevls.ta~. eomo 
no cpericon• qut dança em plt-na :a.I­
deia argentln3. Leontd KlnskC'y (O c!­
<:erone) é um c6mlco de irandc futu­
ro. pois não se contunde com nenhum. 
Henry Stephen.son é uma ~J)écle de 
Charles Aubrey Smith menos lmpo· 
nmte e- mais aréve-t. CarTol Ne~h com­
põe um cgaucho1 cur!oso. As suas 
conversas com o cavalo s.no dl\'ert!df~ .. 
s1mas. Charles Judelc-s, o cmbalxndor. 
tt'm urnas cc61~rns» â Hcrmann Bin1 
Que fazem rlr a perder. 

Guardamos para o fim Carmcn Mi­
randa Não porque sfJa ela o grande 
tltractlvo dum fllme f'm (IUC tudo StlO 
gr3ndcs atractJvos Mas ('X:'.\ctnmenc 
porqi.e. cantando 56 três numcros. ~Mt!t 
Jhe ba$tam p3ra 1mpõr n sun perSO· 
naltdade :\ ~ua• cclaAsc» d<' .crnnd<' nr· 
tista do cmustc·hntl• Nuncn a tlnhn· 
mos vis.to ·embora soi.1bcs"cmos rle cór 
toda~ :i$ suas crtaç6es. E a sun pre­
sença visual nno desilude: 1ntcs T'<'­
vela finuras imprevistas. e n mlmlcat 
poderosa dn sua bõetJ \. d.41 ~UO!ll mt'iti'JS. 

Na ultima.- sem·;ina. revelo~L'io vl"unl 
:td4?ntka nos trouxe. em cTudo n can­
tan. d apartção do arnnd<~ Louts 
Armstrong. Cormen tem o catcforln 
quê se lhe atribue - e 1sto dl7. tudo. 

JA devem ter percebido qu(" fica.mo~ 1 
tQnt0g de bo.,'\ dLc.po.•dçHo com •Sinto· 
nia dog Trópicos•- No~ tempos qu~ vlo 
~orrendo. é. o <tu<" m-.. , poder!:imos 
desejar. - A. L. R. 
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Toda a correspondência dest a seci;ão deverá ser dirigida a 
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do Alecrim, 65 - LISBOA • 

lont:i e f :cqO.·n~e'), c:p~ me p:·ome• 
tto -:O:ão m~ .mpo:"to ?':t.c!:.:l q·..1e h.;(ja3 
muc!:u'o de pscudó::lmo. $0b!'C't~,....o 
qwindo o ~·oiht<!o. tem. como O:\ 

caso prcscnt<"'. um ar al<.':re. v•vo e CJ ... 

t.:.d no ... 

rcsPQndo às tuas preruntzis. po:-c;ue 
estou con\'enc1do de que as !iZhtes 
só para me dar tra\)alho ... Foi vmgan-
<:a da demora, pc!a -certa ... -cã i~ca o 
teu S. O. S. oos anugos lettores do 
cCtne•, para que te oceretam as ~ 
parows dos n.·• 178. 186. 196 e 199. e 
:linda n de Cinger-Clar-k Ga.bte do 
nó.mero do Na~l. Se não as arranja­
res. po:-que não as procuras na Casa 
Bertrand & Irmãos. Trav. da Con­
deua do Rio, 27?! 

00100 COM JVIZO. - Transmiti a 
António Lopes Ribeiro a tua carta. 
com n sugestuo d::l admissão de ciné­
filos novos. no Clubé de cAnimató­
arofo». - Jâ recebi cartas de c43 A. 
M:is 1MorA-Bob», cMorena Caprichosa» 
e cCtni:er às Rodaa» continuam mu­
das e quedas .. 

ETERNA CAROTA. - Nelson Eddy, 
trocos a Deus. nunca fez nenhum !H­
me com Clark Gabte ... - Joan Craw­
tord e Franchot Tone foram os pro­
tagonlsttis de cBasta de Mulheres•. 
Aparecerom juntos cm cDoldos & C."•. 
Como sn.bes. foi depots dêstes tilmes 
~ue o Franchot exclamou cBasta de 
Mulberen e se separou de Joan Craw-

ford. pessoa com quem eu. alJtas. 1' .10 • 

me importava nada de casnr •• - 1-:t· 
c::reve tt4:Mpte l\"unca mau.:.1. 

TONY. - e.O Poder da.s Trc\•a.u ó 
um filme notab1hs~umo. ftobt.·. t Mo:it· 
a:omery tem ali o ~cu melhor papt>l. 
Claro que hà ~c·r<.'I com taro.1 acm1.·• 
lhantes. A história do crime cst., 
cheta de de&enerados. à mandrn de 
Montgomery, Do \'i!impiro de Dusscl· 
dor{(que msptrou cM .. \toua) uo mons· 
tro de La Voulzl~ (que 11.~nnu de 
base ao argumento de co M1~t~r10 d.11 
Onze Desaparccld~1sa) vai to<.Ja umn 
colcccão de uirados. da pior t•spl·clr. 
- Ni'io ereto que 1Purc1.a• \'CnlM {'~ta 
época a PortuaaJ. ldc:m. tdt.•m, no quo 
se refere a «Juarcu. Quilnto ao !li~ 
me de Chaplin, não pcnst•1 nOIC'. -
~ lamentável o que mo cont.us rctc­
rente ao estado cm que chc.ram nt no 
Pôrto certos ttlmcs. Há opcradurcs quo 
cassasstnam» os filmes. t: 1._1 lo nuun 
porque a película n Que te rcrcrc!ll, 
não deveria, de modo nlgum CHtar 
nêsse estado. por ter pouco m:.l s do 
seis mc.;es de clrculo('tio' 

C,XROTA OE LISBOA. - Cá fico 
esperando. anclosamcntc. 01 carta", 

r1.vn nos .'1.PES. - Cá ostou a 
espc-ra das s 11 ~ cartas. e c,11.:ant·-do 
por trOCJ.r co··respon:l"'->'r;a t1.'\nsvc. 
- Pode etcre\ er a !....t•\.:..c t~ t. .... r:ic. 
Por tnt('rm~io de cAn::fia: .. -~rato». -
lnt~rpr,..,,., cJe cHor11N:;.\es Perdia. .. ~: 
Ron41h. Co;mcn. Et~wan.i L~.:~~U- P.:~: ... 
ton e J:-J.e \\'yetl. O titulo o:J,;.:.a!. 
crn. de t • .;to. d..o~ Horizoots.. - o· 
seu album deve-. de l:lcio. ser cunoso. 
t: ttm o m"'rito de !he acordar bo;is 
t c<.-01 dações. 

130:-IF.CA \'OLUVE!... - Folio por 
qtw cAnim:.t6grnroa te tenha ::iernda .. 
do. Pelo que: c~tou vendo. a legião dns 
lc1tortts d~1 l\ladeira aumenta. dia a 
dtu. - A tua opinião !:i6bre o Charles 
Uoycr tem pelo menos o mérito de 
$<.'r original: cé b9m actor. mas fe10 
e 1rrlt:mte». Para o cinema, é p;efe .. 
dvcl. a ser t>onito e agradável. cm· 
born mau actor. - Com que então 
qucrfas S<-'r vcdctn da Fox e parceira 
do Ty1-onc Powcr. por causa dos 
«happy-end • · Olha que às vezes. 
<'ases nlo s<lo os mais saborosos. -
Tr.msmlto Ofll teus cumprimentos a 
cRt\V "-t•m trono». cCiné!ilo Norte .. 
nho.1. Lulz XV1 e cOeram·lhe uma 
~-.ptncard •• •. 

O QUE QUE~E CANTAR ..• 
OVER THE RAINBOW 

(do filme «0 Feiticeiro de OZ>> 

Some where over the rainbcw. 
Wa11 up high, 
There's a land tf1at 1 heard o/ 
Once ln a lullab11. 

Some whtTe over the rainlxno, 
Skles are blue. 
And tlie dreams that I dared to dream 
Reallv do come true. 

Some day l'll wisl1 upon a. star 
And wake up tohere the stars are. /ar behlncl me, 
Whcre. troubles melt like lenu;n drops 
A way a bove the chinmey tops, 
That's wliere you'll mind me, 

So1M tohere (!Ver Lhe rainbow, 
Blue birds /ly, 
Bltte bireis /ly over the rainlxno 
Wlly then, Oh tohy can't I? 

WHERE OR WHEN 

(do filme «De Braço Dado»> 

1t seems 1oe've stood and talked like tl!is before. 
We looked at each other in the same way then 
But I can•t remember where or 1ohen; 

The tltinqs 11ou'r<? wearlng are the things you wore, 
Tii• smllc vcu are s111'1i119, 1101t tcere smfling then 
But I ccrn't rcmcmbcr 1t·/1crc or 1c/,~n; 

Some l/1fltqs •11at happen for thc /1rst tlme 
Secm to be liappentng again, 
And so it tccms llwt ice linve met before 
Aml lorrd l>(/orr, and loved b•/ore. 
B11t "'"º J;ncnus 11'11er;.• or when. 

GOOD MORNING 

(do filme «De Braço Dado» 

Gcocl mornl11g, qood morn!nq, 
We'v,. dcmced t11c wltolc 11ight througl1, 
GOOà momi11g, (IOOd morni11g to you. 

Good mon1lltf/, qood morntnq, 
ll'.' grcat, to sta11 11p late, 
Good morntng, f!OO<l mornilig to vou. 

Whrn the lla11d began to play, 
Tllc stars werc sltlni11q bright; 
Noto the 111ilftma11's on his wav. 
lt"s too /11tc to s11.11 good night. 

Oe<>rl mon11>1g, qood mornino. 
Su11bra11u 1oitl1 you aml/r. tlirough, 
Coocl 111orrrl11l/, 9ood 111ornlng to you. 

A TAÇA 
vor da candidatura do cSr. Grilo:t. E p)r Isso 
cPinnochio:t foi lncltúdo na list.a dos !ilmt'S 
candidatos e o cSr. Grilo• foi afastado da ::.­
lecção dos nctores. 

pouco pro1-á v<>l, ma.; que se deve prevel" 
d<>sde Jâl. 

Antes d~ fechar estas notas queremcs ressal­
var uma cgrallla• d!nbótica que transtornou 
rompletolll<'ntf' o ~rn: ido do que se escreveu 
no ultlmo núm~ro sóbre a constituição do 
Jurl de Admlssú-). Escr~veramos: cO Júri de 
Admlo;s.1o é composto jX'los segu:ntes sete re­
dnctorrs de cAnlmató:rrnfo•. que não estão de 
qualquer forma !lgndo.~ à.~ casas dis:,Oibuid.?ras•. 
Pol, saiu n)>E'nns L~to: c ... que r:ão estar de 
qualqurr forma !!gados às ca.<;as distribuidonu». 

E AS MEDALHAS 
(ConHnuac;áo da pcigina 9) 

Fragoso e Mota da C'lsta - se pronunciaram 
contra a candidatura de cPlnnochlO» em si· 
tuação ab601ui.amen~ Idêntica. à do.~ outros 
fllmes. e que :>ómente três membros do Júri -
António Lope."l Ribeiro, António Carvalho Nu­
nes e Domin~<>s Mnset1renhM - votaram n fn.. 

Há ainda que salientar o segUinte: nenhum 
filme, nenhum acior e .nenhuma actru podc­
ganhai- a. Taça ou as Medalhas do cAnlmató­
grnfo:t sem reünir, pelo menos, um terço dos 
votos emitidos - Isto é, sete votos, se se pro­
nunciarem todos os membros do Juri de Cla.s­
sit!cação. Nestes termos reallzar~'-0-ii.) tanto.• 
escrutínios quantos forem necessários pnra • • 
chegar a. um resultado, salvo no c:iso de se 
verificar tal intransigência que não j)l'rmita n 
Rtrilluicão de QualQtl('.r dos prêmlos (hlpót<'S<' 

A única !!~ação entre elas e o Júri é, eviden­
tem<'ntr, a da natural e excelente cordeali(iade 
qur h )j<'. grn<·as a Deus, 1·rina na. familia c!ne­
m~tosrú fica pnrtugnesa 



I RAFFLES. - Rc pa-_ do duma ª"""e:: .. 
1ada a duas carta• tu0<5: Vm;.t .em 
dat•~ outra de 26 M No\'embro. Ao 
todo. se!e íõlhas de p.i~t de m4Qulna 
de p. Oi;l comp.ict~ - Com que f'~­
t.ão COllliidera" O l\lonc• dos VC'nda ... 
txns como um auttntlco ccatec.1mo 
de amor?!• Ena p:art't't"6me forte. Raf· 
1les amigo! - De f':Jcto. p.ara nós ho .. 
me:ns. a p~gem 1c modé10;iJ de Mu­
lhere.s era muito uub1ectl\.'•• NQo 
$el ~e 1a reparaste que quando uma 
assemb!ela muna o.oLate- a uma p.:ui:ci.a­

gem dt modêlos. "' mu\hcre, 1'Ó t.êm 
o1hos para o ... tr .... pos. e ºº'· homena, 
gó temos olhos para os mod~lo... Sf" 
houvesse que fti1.ter uma p::irtllha da 
existência ~ra 1Jr.t contentar ai dti:l.I 
!acções. - t.stc leitor dcHJa rorre11-
_ponder-sc com Donalda e ~•Uda. <!'!u­
sivament<'. Bc11Jt1mhHt, Maria Mada­
lena .:: Eterna Garoto. 

• UMA GAROTA SEM JMPORTAN· 
ClA. - G~tc! multo de ter a tua car· 
1inha. - Pelo Que me dtzr• tens vJsto 
poucos lltmoa:. Se é por ta:to de com­
panhl3 oodes contar comigo . Vo­
Jeu?! ... - Parn :issln:tr o Anhnat6grtr .. 
lo deves tcmttcr à RcdnceGo. Rut1; do 
AiccrJm. 63. i.•. cm vnlo de correio, n 
importância rcspcctlva. - Com qur 
então t$tâs protb!da pelos ml!dlcos de 
te dcdtcarts ao leu desporto fo vor!-
10? 1 Quero crer que deorc-u me­
Jhor~ e que •to próximo ve:-Ao poutHJ 

1n..er a 't'rav~s~a do TcJo. Nunca te 
-fies. num médico só. Os mtlhortt. 
quantas e quantas vezes sr enganam 
E quando se trm a tu• idade 16 se 
flo!:'c do coraçlio. ctuando ctle • 180 
m3ui .. 

UM ESTUDANTE QUE NUNCA 
AMOU. - Para obteres uma foto de 
:.faria da Gt .t(a. dcv~rás <"'(·rtver-lhe a 
Fo?.ic~t~·!a. e en,·iilr a ca.rt.a. ~ra e!a. 
.à RedaceAo de Anunat6gira/o que a 
1ar~. por sua vez. cherar i!J mAos da 
s:mpá~lca n:treUnha. - F..scrc\e A 
NUda Nagra.'-.!i ~ Son1a C1ttc:ca. ao 
<:u:dado da Re<la"Clio de cC.nt'ar1ca. n 
do O\.;v:dor. Rto de Jant1ro 

MEUTA CORREIA CABRAL. - JA 
t ransmiti a qut:m d~ dtNtto o d<'sc-jo 
que V. tem d<' \.'t:r, • :a scp::a!'ato de 
Aninwtógroto. a vera .. ~!11.e dêuc s!m­
pá.t1.co actor que ~ Herbe-rt Marshall. 
- Li com o mator 1nter.:.e 3 oplnlllo 
que a.oltclteJ sõbre o film" que V. sa­
~ Intcrusava·me Jmen"'omtnte. Fot 
{!; realização dum velho 1tonho e atndn 
bem que os pe~a., que mc_-lhor o 
poderiam criticar. o aplaudtrnm. como 
eu esperava. - Adeus Mr. Chfps ê 
foro de dúvida, um dos melhore• fll. 
mes da época transacto. A crcneão 
de Robert Donat pode cer11ldcror .. sc 
~xcepctonal e mornvllhoso. - V. vnl 
eostar de O Monte dos Vendavais, um 
dos fllm .. de inols lõlc1to exibido no 

!'Presente tcmp0rodo. - Espe•·o n car­
wta de Ma.1ia Pt11>0tla. Eln Jf1 te ntlo lcm-
1-hra de mtm. Diga-lhe, por l.t\YOl", que 
-estou oguordtindo a~ suas noficlns. 

1 AM TllE QUEEN. - Mu!lo obrl· 
@•do pelas boas palavra• que dedico 
a Animat6ara/o. Aaradccemo~ 1Jruat­
mente os seus bons voto1. -- O Amor 
de Pe-rdtção Jõ tol tran1p01to paro n 
-tela muda. ~m 1920. te não c"'tou em 
oêrro. e com oa seaulntef' art ~ta.: Bru­
nilde Judlce. lrenc Crave, Alfredo 
Rua!:', Jorge Cra\:e António Plnhclro, 

' Pato Moniz e Samwell D!niz. - C!aro. 
que poderia fnspfrar um ~UNlmo fU· 
me dos n~ dias. - Ea.pero pots 
que me escreva5 de novo ê que l"'C· 
60lv.as ba:n.r o cE.x e 111.• Senhor•. que 
J>!'OCed~ o meu no~. no infclo da tua 
i.carta 

MISS Sl!CULO XX. ~ f'lqu•I con­
tente: po:- Ur aceitado a mlnha SUCK­
tlo • con..ervado o seu antl10 p.1eudó· 
ntmo. - Com Que entl.o ac:ha qut o 
Gabir. chora de mais cm P4"0u uma 
.Mulher. Eu sou da 1ua opinião. E de 
resto 16 d~% o lado: tnGo chorta par .. 
que és um homem. e é f<'lo um hO· 
mem choran . • - Evidentemente que 
os defeitos da Mulher. fm Mt.dhere1. 
~r~m vistos com a ampllaello propor­
cional à da smagem do fllmt. para a 
1rn.a,em do têcran• ... Mais: no !Umt'. 

Toda a correspondência desta secção deverá ser dirigida a 
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do Alecrim, 65 - LISBOA. 

apenas $e curou de crlt!c:ar certos as­
pe.,,·tos menos recorr:endáveis. mas en· 
canu..dores (Vil!os a dU:tárteia) da al· 

'Ma temtntna. No entanto. não cle\"em 
hcar a querer mal ao c1nem3. por ês· 
se facto_ Porque a teJa Já te:m ~xal­
tado a Mulher em filméS como O 
A nJo Bronco, Edflh Caw<!ll. etc .. etc .. 
para, nlo CJtar a quásl totalidade das 
obras onde ela nos aparece como a 
:·nilo de ser dd própria vida. 

ADORO MADELEINJ;: CARROL. -
E ltn\ multo bom gôsto. Se tu vls­
aes como ela é linda! Que:e,s acredl· 
1ur: nllo era das arl!stas da minha 
mntor $1n.patln. l\'tas desde que C(r')­

ver1te1 com ela. após a sua chegada a 
Ltsbon. fiquei com uma admirável 
imp11essno deta. Eº mu!to mais bela. 
nn vldn real, Co que na teta, e ex· 
trcmnmentc 6 tmpática. Fui eu que lhe 
det ll notlcla da entrada da Itália no. 
scucrra. O Cltpt>er chegou ao Cabo 
nutvo 'ustamentc n:l tardo em qu~ 
o ' otfcfn fot conhec1da em Lisboa. -
Podes escrever em português a tõ-

~:: 3JJ!;~st~~r~~:~~~~~e-c!!c ~:t 
tou.s e leitores d3 nossa revista. 

CALOmo CIN'~.-:-.:1...oJ • l=:!º(.:J. d~ 
acôrdo com o que dizes. com res~Ho 
à :ictuaeão da Rosa.lind Russell em 
Mulheres_ Se de fac10. o seu papel fõs­
-.e nxai:erado•. como alguns preten· 
df'm, a Academta Amerkana não te­
rtn atribuido ao ieu dc-umpcnho a 
3.• cla~~~caçlfo, entre •as melhores 
do ano•. - A mulhe~ ponuguesa é de 
facto d!ferente d;:i muJher amerlca· 
na. por fõr(a da educaç-ão. do meto 
t1adldonalista ~m que vive. da -eli· 
a ão que professa. da organ~zação ::!a 
~led;idc. do respe:to pela !amiba 
t'tc. - P:1ra J>('dir uma foto à Ann Ru­
lherf ord . .. -:ão ne-~ss!tas de enviar di­
nheiro. 

CHARI..J::Y CRASJ:: N.º 2. - Não ne­
c• .~ tr va~ de põr o n.• 2. visu ~ue o 
n.• J está hA mu!to debaixo da ter­
rn. ~u~ esta lhe seja le\1e, coi~31o! -
4 C'-n1<r.ho de Roma deve ·1nt::U":" -~·" 
~entro em breve. - Breve. ver .. ·:nos 
a vera-efgle de Clark Gable n~ tf'­

P:t"""" d<' Animatógrafo .. 

CJ::RALOO CHEIO De PAVOR. -
Aprec:ei mu!to a tua carta. Fiz.t-!te 
h::"t. cn• c;;crever·me. Estou "l:tUi !"'.a•a 
tro'°a:- impressões com todv-s <1s Je1-
'.ur .. ; q,ue se me dirijam. - Câ ~!co 
ngunrd.Ando n tua carta ·"º~'"e rao 
Nosso e n tua opinUto de bom ~!er.tc­
jono s6bre aqul>:e filme. 

MICKEY ROONEY. - O d!\e'•Or de 
Antmotógrafo e os seus col.iJo:-ado· 
res agradecem as tuas $.aildações. -
Podes escrever, em português. a So­
n1o Hentc para 20th Centurv Fox Stiu­
dtos, Box oco. Be:verly Hills Calil6r­
nla. - A tJO vedeta favorita casou· 
.. se. recentemente. e tomou umas fé­
ri::as merecidas nos estúd:o~. De modo 
qut- não lo de ~stranhar o facto de ter 
1nte-rpretado Ulttmam6lte menos fiJ .. 
mes. 

SOLIDO'. - Que tal me parece o 
te-u ps~d6nlmon Muito foklóriro ... 
- Cá ficas ~•\SCrito na lista dos meus 
aimp.át!cos co?tt.Spondentes. - Manda­
-me dizer qu3ts são a.s vedetas que 
preferes e cu dir-te·t>I. depo!s. as mo­
T'ldaa. As art1$tat 3merlcanas deves 
escre"·cr·lhe$ em portugul-s. - Podes 
so?tcatar por intermMio de. Animat6· 
grafo, da E!tsa carre:ra e da Maria 
da Graça, .- graça das rcspecuvas -fo· 
to~ autografadas. 

RAINHA FARIDA. - Como J)Oderla 
esqueccr·te? EsH-mei multo a tua car­
tlnha. O retrato? Lovely! Se t iveres 
tmpcnho nele devolvo.o. Mas se não 
te Importares, gostaria de ficar com 

éle. Combinado?! - Cbarlt Unlv~r­
sal Studtos.. Unh;trNI CUy, KOll)'• 
wood, CaUfornt:a. - E e.pero uma 
no,·a c.;1rta. muito 1rande, ~ra con .. 
versarmos mats de espaço. 

U: FER..'IANDES, - Cédo plutcl 
Quando reeeo1 o teu pos~I. JIÍ. e•tava 
composta e 1mpres!;.I. a 1·~a.posl4• para 
li. Como vl':s, ntlo lot lnUui.:ncia, do 
cdcspeço-mc para scmpic•I Como 2'C 
eu acreditasse. Zl! Fernandes am•aot 
- Podes estar tranqUllo. ·rens litnal 
aberto câ na secçAo. Do modo que 
jâ U! nào h\'r.Qa de t.cr .i.csposta. a;cm­
pre que me cscrcv~11. A cat4.tuo do 
teu compadro é um ussomt>rot 01r· 
-se·fa a próprio lmoaem da obauna­
ção e da Jntrnnsl&Cincla: •1..>aqul noo 
ari-edo pé»... 1·ornou lu&ar t\ dtreilo 
de c"l"oa,b. - Zê Jo"'crnnndcs. umia:o: 
continuo (nllo lctas 1conth\UO», polo 
t6rça do hábito) u aguardo•· curioso. 
as tuas unpressões d~ cinema. Costa· 
ria que me dJs.scs.sca o que pent..'lS du• 
quêle umor da Judy Garlnnd, depois 
de · a teres visto no cFeUtcetro de Oz• 
e em co e Braço Dado•. cEst4 de 
arromba•. para me sen·tr da trose do 
autor que c1 :ou a penonaaem que 
tem o nome que odoptaste para pseu­
dónimo ... 

UMA CAIA'l'A CrNtFILA. - Achei 
graça à tua anrmaçuo: cOxJ.là que 
Hollywood delxe . de taz~r Ulme1 no 
gent:ro de cMulhertH e cHottl para 
Mulhereu. De contr•rto. V\'. ftcam­
· nos a conhecer demaitt .. • .Pode• e.tar 
tranqUHa! Quanto ma't o clnema pre­
t.ender penetrar nos searédoa da ulma 
temlntna. maior sera o crtenderete 
Há mab de mil anos que a Humani· 
dade busca entende·la e o ml11érto 
continua tndecifr6ve1... - OI meus 
amores com a 1..amour?I A modbtla 
1mpede·me de te dtzer como vao ... 

1 AM CHARLES BOYJ::R. - O cl· 
nema de amadoru l:, fo1·a do dú\1do. 
um encantador pau.tempo. Só tem 
um defeito: é caro. Querei. realmcntt', 
mudar d e pseudónimo? Aqu~le• quu 
releres não m~ entu1laamarom. .Es .. 
colhe outros. e cu depols te duct qual 
é o melhor. - Titulo orlalnol de 
cHodzontes Pcrdldos1: Lott. Horb.Ont8, 
- Gene 'l".!erney: 20th Centur.v .E-'ox 
Studlos, Box 900, Hollywood Cnllfór­
nla. Deve mandar retrato. - tstc Jol­
tor deseja cartcnr·se com lcttouie: dcs· 
ta secçüo. csõbre clnemo e htpb· 
mo• 1?1. 

SENJAMlNA. - «Marcarei no ca.· 
lendári,o os dias cm Que receber cnr­
ta sua: porque scrlio gcm dó.vida os 
melhores do anot. 

BIJAGOS. - Multo ~mborn ccartas 
sejam ~pétu, nunca as dctto para o 
<.~to d0$ dltos. As cartus ou •e auor· 
clam ou se queimam. ae bem que no 
momento presente o papel ae paauc 
por bOm prc~ ... - Podei Poli escre­
ver-me sem rttelo. - Como \'lste, o 
número do Natal rHpcndou a do1• 
pontos tocados na tua carta: b o 96-
cio n.• 6 do cCluM de Anlmató1rafo• 
e demos em separata a dcacJada foto 
da Deanna Durbin. - Dtz.·me a que 
estr~las queres C5Crever, para tu te 
indicar as moradas. 

RAPAZ De ALPIARCA. - bte l•I· 
to: deseja corre1pcnder-se c:om cMa.rla 
Isabel•. •Mana Madalcnu e cM:arta do 
Ros,rio•. E cumprtmenta t:Uma Garota 
da Serra da E"1'T'êlaa, cve:ha compa .. 
nhe!ra do con"e'~O do Ch1,/Uo •• 

UM AVENTUREIRO - A• tuno P•· 
lavras são desvant'cedorn". ERp{"r<:moli ~ 
que cAntmatófrafo1 te continua a ! 

ANlMATôGRAF'b 

a "radar. - cUm a\·cnturc1ro.t Quere 
corree-ponder-se com leitoras desta 
1-f'CÇÜO. 

AMO AS MORENAS. - Pelo que 
me du:.e-s ama~ as morenas e o cine­
ma com ta:ual fer\'Or. - Fit.esre bem 
em ~cre\'er-me e agora c.á estamos 
p..,ra con\·erur. - Pod~ fazer três 
p:-e1untatt tm cada cana. 

UM LOUCO POR NORMA SHEA· 
RER. - Se houvesse u.m Rilha!oles 
para os «loucos• pc-las vedetas de c1· 
nema, hav!a b~cha à porta. pela certa. 
de candidatos a pens1omstas ... - C!a· 
ro que não há mconventente algum. 
pela mmh11 parte, em admitir-te nes­
ta.li colunas. Escreve·me. Pois. sem­
pre que ciue1r:is. E ccourat::i:-le» de 
pact(!nc10 par3 aguardar as respos­
tos que as CD.rtas são tantas. tantas, 
que a cParkeu. cada vet que olha 
paro. elas fica. entupida ... - Serás ca­
paz de me explicar. agora que somos 
amlaos. porque molivo é que me es· 
crev<-ste duntJ cartas Jguais. no mesmo 
dia?! 

OUBLI. - Dal'la multo trabalho sa­
ber se sempre Joi com o pseudónimo 
que citas, que eu te respondi. Vamos 
ndlantc, que o passado pertence à 
h11t6rin. - L:lraync Da.y: Metro·Gol· 
dwyn-Mayer Studlos. Cu lver City, Ca­
litOrnhl. - Nunca. m.als viste !Ume al­
aum de Mourice Chevalier, depois de 
cViu\.'a Alegre• porque deixaste pa_s.­
tar, em eloro. os programas qu.e in· 
clulrom cO Vapbundo do Amor>. cO 
Rel dos Optimistas1, cO Caso do Dla• 
e •O Mistério das Onze Desaparec.i­
dan. Oepoi.s d~e. ~ que não ,·imos 
mal~ nenhum. 

1 LOVE VOU, HEL!:N. - Julgo sa· 
bcr Que Jorge Brum do Canto não 
desl~Uu de realizar .-o Rei dos Bo­
menu. Simplesmente. deixou êsse 
Olme para melhor oportunidade. -
cP~'iewa não é o mesmo QU'é es­
trela. mas sim sinónimo de cante· 
·prun~lra•. Os americanos adoptaram 
n palavr::a francesa. E au1m é \'ulgar 
dU·.er<"m cWorld premlêre•, ou se1a 
prem1ere mundtaL cHand$eb é totaJ ... 
mente de-sconhecido na tenninatoa:ia 
C'lnernatográftca. - Não podes com­
parar cNlnotchkaa com cPinocchto•. 
Daf a dificuldade de dizer qual é o 
melhor, Quando multo. podemos esta­
belecer uma. escala de valores. como 
espectáculo. Mas isso depende da sen· 
slbllldode de cada um. 

LOIRO STROCOFF. - Um~ autên~ 
tlcn salada (russa) o teu pseudónimo! 
Com que cnUto, até aqui nunca ha: · 
vins comprado uma revista de ctne-­
mo e, .:igora, esperas ancioso. o cAni ... 
mQtógrafoi>. Nunca digas: cdcsta água 
nlio beberei». sobretudo quando el3 é 
saborosa, e tu não lhe conheces o 
(lÕSto... - Para trocares correspon· 
dencla com leitoras desta revista. de· 
veráa faz~ .. Jo por meu intermédio. a 
menos que :i leitora com quem te 
carteares. te autor:..zar a escrever· 
-lhe d1rectamente. Deverás. d~ste mo·· 
do. enviar as <!artaoe;, dentro dum en­
velope. de\•1damente e-stampllha~s. e· 
trazendo no exterior. a lápis~ o p~u· 
dóntmo da destinatária. 

ARMINDO BLAl\CO. - Cá lic:i.s 
lnacrtto como meu consulente. Obri­
gado pelo cHun1lh• Que levantas em 
honra de cAntmatógrafo1. - Maria da 
Craea, \.'edeta do cPorto de Abrigo•. 
nada tem que \·er com Maria da 
Graea. cantora da .E. N. - As filma­
aens de «0 Homem do Rlbateloa vão 
nh1e J)Onto: Ainda não começ.aram. 
- António Lopes R ibeiro tem vários 
proJectos de proctucão. que serão des­
vcn<ladot: :i seu tempo. 
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CLAU D ETTE COLBE R T 
No !im do olculo puudo, a putelorio de Chorlu Chaucholn era 

uma du moi1 acredítadu • a!r~;ueztdu de Pati1 . ' 
Ãt maia famotat p1uon1lldadu d1 fpO<'I nlo dud1nhav1m aentar .. t• 

h 1au 1neu1 e pro•ar o• !amo101 doeu de que ele tinha o u;rtdo. O 
no•o dcalo, podm, nlo lhe foi propicio. Ot ne;6clo1 tornortm·u dl· 
ffctl1. 01 clien.tet mottt1v1m no••• puÍtdnciat. Nlo ''"'• porfm, outto 
r.m•dio C(ue trc1p1u1r o t tu 11tab1lecimento, outrora cflebrt. E. em 1.9tJ, 
com a mulher e dois !ilhoo, Chorlt1 e Claudette, emi•ro pera o• F.uadot 
Unldo1. em buoca de me1horu dlu, e !ix•·•• em New Yorlt. 

Claudettt, ao1 15 ano1, matricula·•• na F.1colo de W uhln4ton Irvln;, 
1 in;uua trh anoa mai1 tarde na Acade=i• de B1l11 Artu. À conselho 
de Ãnn Morriton. uma ucrlrora ua1ral muito conhecida na Broadway, 
t1nt1 o teatro. E tente-o com lxfto, poi1 1l•un1 mut1 mal• tarde o 11u 
nome começa a apar"cer nu •marciui1u• do1 teuro1. 

Por '"ª lpoca o cinema 1onoro faz a tua aparlçlo triunfal no1 
•cran1 unericanot. A1 ved1t11 do mudo vdm-1• COft1tran;fda1, dum 
mcmcnto pat• o outto, a aDendoner 01 1eu1 lu;eru de primeiro pia.no. 
para 01 cederam l1 no••• utrfla1 do fonocintma. E. • o teetro 4uem 
puu • fornecer o mtfor conti,ente de •tti1ta1 pare 01 a1u\dio1. 

Claadeue teve a hllcldade de ur uma du eleitu. À Paramoant 
dl-lhe a a1iinar um contracto, • f'·la apare~er tm. al,tun1 doa 1eu1 
fllmu, 11a 4poca heróica do 1011oro. cThe Hole in the \\ all•, cThe Lady 
Ltt1•, .. S1eret1 of Secretary•, foram al;un1 dh111 primeiro• fllm11, ci:ue 
ela Jnttrpreta 11m contudo ahabdonar o palco , ondt aptreee em «The 
Barlttr• t em •Dyn1mo•, de F.ugene O'Nell. No tDttnto o ••a grand1 
momento cintmatogr,fico ainda nlo •• revelara. Eua oportunldade fie•·• 
dtvtl\do a Maurlce Cbeva1far, que a ueolh.e para •u• cpatttnalte•, pd· 
melro no .Grande Cborco• e depoh no •T tntnU Sedutor•. Nlo h6 dd· 
vlcla1 a 1u• caneira na ttla 1116 lançada. Ot !llmu que lbo eaoedtm 
dm confirmar nlo td a 1aa popularidada como o• ''ª' dotu de intr 
ll•fncla t ele taltnto, t a tua alloiantt ptuonalidode. À oaa caruúa f 
boi• ama du mab bem pr11nchlda1 do ciuma. F.ntrt o• "ª' ! ilmu 
co111tm·1t ainda •À Noln que •olta., •À Noltt 6 Nou .. , •O Sinal da 
Cn11•, • Cleopatra•, •Uma noite aconteceu•, 4ue lhe valeu o pdmlo de 
11\ttrpretaçlo da Àcadtmlo Àmodcana, •Mundo1 Intlmo1•, com CbarlH 
Boyer, •Cuou com o Patrlo., •Sob dau Bandelu .. , •À Ropnlga d1 
Saltm., •Col\hecl·o em Parlt., • A Oitava malhtr do Barba Azal• • 
•Tovarlch., que vamo1 ver dtntro de d!u apuuntodo pola S. I. F .. 

Claadette Colbert, que foi cauda com Norman Fotter 4ut a Sr.ª 
Cliaacholn odíOYa cordlelmentt, 4 hoJe a mulher do Dr. Jool Prtuman, 
clror•llo de Lo1 Àng1l11. Nucou a 1a de Settmbro dt t9o5 o vive em 
6t5 N. Fart!n• Road, Holmby Hlllt, Califórnia. 

• • 
Por •olta do 1914, entre 01 aluno• do lloea de !'J;ue onco11tr0Ya·1t 

um rapazinho intell,entt, Htudloao, mae pou~o ex-pan1fvo, •!vendo p1ta 

e CHARLES BOYER 
0 1 uu1 li vro1, estudando com 1.linco t! com provelto101 u1ult1do1. Era 
Ch1rlu Bo:.-er. C oncluldo o liceu, tira o bachereluo na Unlveuidade de 
Toulouae t depoi•. na SorDc.n r\f. prepara-1e para a licencfatuu em filoto· 
!la. Mu o zeotro, que i' tm ;oroto o tentava de ve.dadc, venoe ~lo· 
rio1amente a filo1ofia. Boytt entra para o conae.cvatdrfo. tn•uuando no 
cauo de Rapb1el Du!!oo. Alncla aluno, ap1rect ao lado de Simone na 
pe(• •La Jean.e Fille aux JouH roau•, em ~ae paua pouco men.01 C(ue 
dttptrcebido. Continua no Con1uvat6rio, e certo dia. al•a•m, conhecendo 
a 1ua memória prodiaiou, pede-lhe pera tubotitulr Romouald ]oubi, 
mom.tntaneam.ente impouibil1 tado de eompaucer na peça •Àux Jardint 
de Murcie•. Duu vez o fxho ~ umagador. De tal natureza foi que 
G4rnier o chama para a 1eu teatro e lhe faz repreuntar •Là Grande 
Pa1toule.-, •Les Mille et Une Nuitl• .. La Brancht Morte•, cKoenJQ1· 
m1rlt•, •La Bateille•, no papel titu• mal• tarde vJveria no cinema. 

O teu pr .. tl#io i enorme. E vtm entio a 4poca trlan!ol do Gymnut, 
4Ut o acredita como um do1 maloret actore1 de França. lazendo •La Ga­
ltrit du Gleces•. •Lt Venin•, com Gaby l' orlay, •Le Secret• ao lado 
dt Simone, Gaby M orloy 1 P!tru Biinchar, 11a companheiro de •onur· 
vat6rlo, o !amo10 •Mflo., de novo com Gaby Morlay e Biencher. 

F.n«retanto o cinema uprelta a carreira teatral de CharlH Boyu. 
E lle, Cfue aperecua Ji em. al•una filmH mudo1 atm •rende Jmportlncia. 
interputa em Berlim «Barcaroh•, com Simone Cerden, Cfut o Condta exi• 
hlu em t9a:i. A Ambica, Que r11olvera fazer•• famo1H veu&u 11tren .. 
geira1 doa 1<.u1 melhoru ftlmea, contrata-o princip11camtnt1, fazendo­
•Jhe Interpretar u veu& .. !rancuu do •Proctuo de Mery Du;en• • 
•BU Houu•. Volta 6 F.urope para •·parecer em cTralçlo., o primeiro 
!lime qu1 o 1atidaz. E · o dutlo Àmlrlca-F.aropa começa. Cbarlu Boytt 
aparece ora em filmu europ1a1, ota em produç(S,. amerlcanu. Entre 01 
prlmatro1 contam·ae •I. F. t nlo rttpond.e•, •Ã lmperatrl• e Eu•, •Vt• 
aeno• . •Ltliom•, •O GavJlo•, o f1m.010 • Meyulln•• · 

No• F.1tado1 UnJdo1 aparece em •Caravana•, •Muedot Intimo••, com 
Claadette Colb'ert, •F.le • Ela•, •Maria W alulta., com Grota Garbo, •La• 
cl"o de ama Nolt .. , • O Jardim de Allah•, .Tonrloh .. 

Charlu Boyer, nucldo em 
Flauc a 8 de Àgotto dt 1899, 
4 ca1tdo com Pu Patteuon, qu• 
deixou o clnemo para 1t d1dlcar 
ao marido. E um do1 mal• btm 
»••O• actoru de cfntm•. traDa· 
li.ando ' rodo de 160 mil do· 
laru por !llmt. Ganha 1nu1l• 
m.entt dnco •tzu maJe qae o 
Pruldtnte Rooae .. elt • •IYO 
num.a c••• em Beverly Ettatt1, 
99U, 4ae lhe cuuoa daHntoa 
mil dolaru •• /. DI!. CASTRO 



FEL 1 Z 19411 
Elo o d111fo do •ÃnbHt6árafo•, 
eia• nlo 11 ClllH dt o m111lf11tar. 
Por 1110 podia a An11 Ruth1rford, da 
M. G. M .. "ª' tlr1111 11 barl>11 1 o 
bleod• .lt Pai Natal • mo1tr1111, 
110 limiar do "'º l(Ut ••••CI· o 11u 
m1l1 lindo 1orrl10 ooe "º""°' hltoreo. 

Ol>rl;odo. An11I 


